
































































Os  alunos  mostraram‐se  muito  entusiasmados  com  realização  da  saída  de 



















The aim of  the present  study was  to assess  the  contribution of  investigative 
activities,  including  a  field  trip,  on  the  acquisition  of  knowledge  and 
competences  by  twelve  year  old  students  concerning  Earth’s  External 
Dynamics. 
This  assessment  was  accomplished  through  naturalistic  observation  of  the 
students behaviour and their written work. In the end, the students gave their 
own assessment on the activities they had carried out.  
The  students were very enthusiastic about  the  field  trip and  showed a good 
acquisition of knowledge and competences.  
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Às  professoras  Cecília  Galvão  e  Carla  Kullberg  pela  simpatia,  pelo  bom 





convencer  a  deixar‐nos  ir  para  a  sua  escola  fazer  o  estágio.  Tivemos  umas 
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preciso e sempre pronta para uma boa gargalhada. 
Aos meus colegas e amigos de Físico‐Química, por me terem ʺadoptadoʺ e por 






























































































































as  últimas  décadas,  a  extraordinária  evolução  da  Ciência  e  da 
Tecnologia  tem  tido  um  impacte  enorme  no  funcionamento  das 
sociedades e na  relação que estas estabelecem entre  si e  com o ambiente em 
que  estão  inseridas.  Os  alunos,  como  cidadãos  integrados  numa  sociedade, 
têm  cada  vez  mais  acesso  às  tecnologias  e  a  meios  de  comunicação  e 
informação.  De  tal  forma  que,  actualmente,  as  suas  vidas  se  encontram 
dependentes  dessa  mesma  tecnologia.  Consequentemente,  é  natural  e 
expectável que, ao observarem a evolução diária do mundo que os rodeia, os 
alunos sintam uma necessidade de o questionar e de o perceber.  
É  com  o  propósito  de  promover  esta  descoberta  do  mundo  que  o  novo 
Currículo  de Ciências  Físicas  e Naturais  foi  concebido.  Tendo  por  base  um 
foco  construtivista  –  que  evidencia  a  necessidade  que  os  alunos  têm  de 
investigar o ambiente que os  rodeia e  construir  conhecimentos  significativos 
do  ponto  de  vista  pessoal  e  social  (Arends,  2008)  –  o  currículo  de Ciências 
valoriza a abordagem por inquérito e a perspectiva CTSA (Ciência‐Tecnologia‐
Sociedade‐Amiente)  (Galvão  &  Freire,  2004),  dando  grande  relevância  à 
literacia científica.  
Esta alteração no currículo fez com que se passasse de um ensino centrado no 
professor  –  com  alunos  passivos  –  para  um  ensino  mais  adequado  aos 
N 
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 interesses  e  necessidades dos  alunos  no  qual  estes desempenham um papel 
activo na sua aprendizagem. Ao construir o ensino das Ciências em torno da 
relação CTSA e da literacia cientifica, consegue‐se que o alunos adquiriram um 
conjunto de  competências, nomeadamente a  capacidade de  comunicação, de 





grupo,  comunicação  dos  trabalhos  desenvolvidos,  entre  outros  (Galvão  & 
Freire, 2004). 
Integrado no tema “Dinâmica Externa da Terra” (tema 5 da unidade “Terra em 
Transformação”  da  Disciplina  de  Ciências  Naturais  do  7º  ano  do  Ensino 
Básico), este trabalho centra‐se na implementação de uma de uma estratégia de 
ensino  de  cariz  investigativo  que  permitiu  aos  alunos  responder  à  seguinte 
questão:  
Porque existem paisagens geológicas tão diferentes na Terra? 
Esta  actividade  investigativa  centrou‐se  numa  saída  de  campo  às  praias  da 
Bafureira (componente ligada à Biologia) e da Cresmina (componente ligada à 
Geologia). A  saída de  campo  foi  realizada no  final da  intervenção  lectiva de 
modo  a  aglutinar  toda  a  aprendizagem  realizada  pelos  alunos  desde  o  seu 
início. Cada componente da saída de campo foi organizada em torno de duas 
questões orientadoras, respectivamente: 
Praia da Bafureira: Porque  é  que  se  encontram  organismos  diferentes  consoante  a 
distância à água? 
Praia da Cresmina: Porque é que as camadas estão inclinadas? 
Estas questões orientadoras  faziam parte de dois guiões de  campo  constituí‐
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 dos, por sua vez, por pequenas perguntas cujo objectivo  foi dirigir a atenção 










introdução  ao  trabalho,  às  questões  orientadoras  e  às  estratégias  de  ensino 
utilizadas  quer  dentro  quer  fora  da  sala.  O  segundo  capitulo  apresenta  a 
fundamentação  teórica  onde  são  abordados diferentes  temas  como  o  ensino 
em  Ciências,  as  orientações  curriculares  e  as  estratégias  de  ensino  e  de 
avaliação  utilizadas.  O  terceiro  capítulo,  referente  à  proposta  didáctica, 
abrange a  fundamentação didáctica  e a  fundamentação  científica, na qual  se 
incluem os conceitos científicos leccionados em sala de aula e é dado destaque 

















trabalho  realizado.  O  mesmo  encontra‐se  dividido  em  três  secções 




Desde meados do  séc. XX que  têm vindo  a  ser propostas  algumas  reformas 
educativas que, por dificuldades de implementação, pouco mudaram o modo 
de  ensinar  e  aprender  Ciências  (Galvão  &  Freire,  2004).  Contudo,  fruto  de 
sucessivas alterações e melhoramentos efectuados nos currículos nacionais, o 
ensino das Ciências em Portugal tem vindo progressivamente a passar de um 
paradigma  que  valoriza  a  acumulação,  memorização  e  repetição  de 





capazes  de  compreender  e  de  lidar  com  a  rápida  evolução  científica  e 
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tecnológica, o  currículo das Ciências Físicas  e Naturais  integra  e promove  a 
perspectiva  CTSA  (Ciência‐Tecnologia‐Sociedade‐Ambiente)  (Freire,  2005). 
Esta  integração  é  efectuada  através  de  uma  abordagem  construtivista  que, 
segundo Galvão e Freire (2004), tem como objectivos fazer com que os alunos 
sejam capazes de observar e questionar o mundo que os rodeia; tenham uma 
compreensão  geral  dos  processos  da  investigação  científica  e  das  ideias  daí 
resultantes  de  modo  a  abordarem  e  criticarem,  de  forma  sustentada  e 






e  com  o  mundo  (Galvão  &  Freire,  2004).  Desta  forma,  a  utilização  de  um 
currículo CTSA que enfatiza uma aprendizagem contextualizada com foco na 
resolução  de  problemas  (Galvão  &  Freire,  2004),  vai  ao  encontro  de  três 






Consequentemente,  para  além  de  desenvolver  o  pensamento  crítico  e  a 
independência  intelectual  dos  alunos,  promover  a  análise  de  aspectos 
políticos,  económicos,  éticos  e  sociais  da  Ciência  e,  também,  potenciar  a 
alfabetização  científica  os  cidadãos  para  que  possam  exigir  dos  diferentes 
poderes políticos decisões fundamentadas, Fontes e Silva (2004) destacam que 
a  perspectiva  CTSA  tem  como  objectivo  esbater  as  fronteiras  entre  os 
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conhecimentos  científicos  e  os  conhecimentos  relativos  à  construção  da 
Ciência. Assim,  aspectos  como a metodologia da  ciência,  a  forma  como  esta 




onde vivemos. De um ponto de vista dinâmico,  a Ciência  é uma  actividade 
para a qual o conhecimento actual serve de base para futuras descobertas. No 
que  ao  ensino  das  Ciências  diz  respeito,  é  importante  que  os  alunos 
compreendam a Ciência  como a  inter‐relação  entre uma  série de  conceitos  e 
esquemas  conceptuais  que  foram  construídos  e  desenvolvidos  a  partir  de 
observações e experiências que deverão, por sua vez, ser sujeitas a posteriores 
observações e experiências (Bernard, n.d.).  
As  estratégias  que  o  professor  utiliza  no  processo  de  ensino/aprendizagem 
têm,  portanto,  pressupostos  de  natureza  epistemológica,  psicológica  e 
sociológica,  podendo  diferir  na  forma  como  é  explorada  a  concepção  de 
Ciência,  no  grau  de  envolvimento  do  aluno  na  actividade,  no  tipo  de 
competências  que  permitem  desenvolver  e  na  natureza  das  relações 
sociológicas que caracterizam a prática pedagógica que lhes está subjacente. 
Em  seguida,  serão  feitas  algumas  considerações  sobre  a  natureza  epistemo‐






metaciências,  ou  seja,  as  dimensões  filosófica,  psicológica,  histórica  e 
sociológica  (interna  e  externa). Estas dimensões  não  são  estanques,  isto  é,  a 
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construção  e  descrição  da  Ciência  tem  de  ser  feita  através  da  sua  relação 
(Ziman, 1984): 






dimensão  histórica  –  produção,  evolução  e  publicação/arquivo  das  ideias  e 
teorias científicas; 



































única  forma  de  aprendizagem  escolar  uma  vez  que  não  se  pode  exigir  aos 
alunos  que  passem  o  tempo  a  redescobrir    que  já  foi  descoberto  (Santrock, 
2009).  
Lev Vygotsky 
A  teoria  de  Vygotsky  admite  que  a  influência  de  agentes  externos  como  a 
cultura,  colegas e adultos é  importante no desenvolvimento das crianças, ou 
seja, o conhecimento é construído socialmente e mediado pelo contexto sócio‐  
‐cultural  e  histórico  (Pires,  2001).  Para  perceber  esta  influência,  Vygotsky 
propôs a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP).  
A  ZDP  pode  ser  considerada  como  a  distância  entre  o  nível  de  desenvol‐
vimento  real  duma  criança,  determinado  pela  realização  independente  de 
problemas, e o nível mais elevado de desenvolvimento potencial, determinado 
através  da  resolução  de  problemas  com  a  orientação  de  um  adulto  ou  em 
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cooperação  com  pares  mais  capazes  (Pires,  2001).  Esta  ajuda,  denominada 
scaffolding (andaimes), ajuda a criança a aproximar‐se da sua ZDP, alcançando 
níveis  de  conhecimento  mais  elevados.  Por  outras  palavras,  o  tipo  de 






Piaget  postula  que  a  inteligência  é  o  mecanismo  básico  que  assegura  um 
equilíbrio  nas  relações  entre  a  pessoa  e  o  ambiente  (Santrock,  2009).  Este 
equilíbrio  é  conseguido  quando  a  pessoa  percebe  que  a  informação  que 
assimilou do meio não  se  encaixa na visão que  tem do meio que  a  rodeia  e, 
então,  reexamina‐a  e  ajusta  a  sua maneira de pensar de modo  a  acomodar  a 
nova  informação  (Santrock,  2009).  Como  tal,  o  desenvolvimento  da 
inteligência é um processo contínuo de evolução, assimilação e acomodação à 




oferecem  as  condições  necessárias  à  aplicação  dos  fundamentos  defendidos 
















prática  caracteriza‐se  pelo  poder  e  pelo  controlo  de  cada  interveniente.  O 










A  noção  de  enquadramento  é  utilizada  para  definir  a  forma  como  o 
conhecimento é transmitido e recebido, ou seja, refere‐se às relações sociais e à 
comunicação  entre  os  intervenientes  (Morais  &  Neves,  1994).  Assim,  o 
enquadramento  relaciona‐se  com  o  grau  de  controlo  que  o  professor  o  os 
alunos têm sobre a selecção, sequência, ritmagem e avaliação do conhecimento 
transmitido  e  recebido. Um  enquadramento  forte  oferece maior  controlo  ao 
professor,  enquanto  que  um  enquadramento  fraco  oferece  uma  maior 
liberdade e poder de intervenção aos alunos (Morais & Neves, 1994).  
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Num  trabalho  de  grupo  e,  em  especial  durante  uma  saída  de  campo,  o 





c)  define  o  tempo  durante  o  qual  a  actividade  irá  decorrer.  Os  alunos  têm 













A  literacia  científica  é,  actualmente,  considerada  como  parte  essencial  da 
cultura  de  qualquer  cidadão  da  sociedade  moderna  (Dreyfus,  n.d.).  Isto 
significa  que  todos  os  estudantes  –  cidadãos  integrados  numa  sociedade  – 
deveriam  aprender  Ciências  na  escola  no  mínimo  até  ao  último  ano  da 
escolaridade  obrigatória,  pois  é  nesta  altura  que  estão  suficientemente 
desenvolvidos  cognitivamente  para  lidarem  com  conceitos  e  problemas 
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abstractos  (Dreyfus, n.d.). Ainda  segundo o mesmo autor, uma definição de 
literacia  científica  que  merece  destaque  remete  para  a  literacia  científica 
universal,  que  pode  ser  definida  como  a  capacidade  de  qualquer  cidadão 
perceber e lidar com fenómenos naturais no dia‐a‐dia.  
De  facto,  as  várias  alterações  que  ocorrem  na  sociedade  requerem  que  os 
cidadãos  aprendam  a pensar por  si próprios  e  a  resolver os problemas  com 
que  se deparam. Esta aprendizagem  será conseguida  se as aulas de Ciências 
não  se  limitarem  exclusivamente  ao  ambiente  de  sala  de  aula  ou  aos 
conhecimentos e  teorias científicas  (Dreyfus, n.d.). O seu âmbito  terá sempre 
de ser mais alargado e abrangente de forma a que os alunos tenham um maior 
entendimento sobre a relação entre Ciência, Tecnologia e Sociedade e sobre a 
sua  influência  e  aplicabilidade  prática  na  vida  das  pessoas  (Fontes &  Silva, 
2004). Esta  extensão dos  limites  físicos da  sala de  aula  ao mundo  exterior  é 
conseguida  através de um  currículo no qual a  relação CTSA  é organizadora 
dos conceitos a aprender pelos alunos. 
Aikenhead  (2006) define a  relação CTSA  como o  conjunto de  conhecimentos 
relacionados com a construção da Ciência nos seus vários aspectos. A inclusão 
da  perspectiva  CTSA  no  currículo  de  Ciências  tem,  então,  como  objectivo 
motivar  os  alunos  para  a  aprendizagem  da  Ciência,  desenvolver  o  seu 
pensamento crítico, promover uma visão social da Ciência, analisando os seus 
aspectos  políticos,  económicos,  éticos  e  sociais,  bem  como  promover  a 
alfabetização científica e tecnológica de todos os alunos (Fontes & Silva, 2004). 
Mais  do  que  formar  cientistas,  existe  a  preocupação  de  formar  cidadãos 
cientificamente literatos, quer eles enveredem profissionalmente pela Ciência, 
quer não. Por criar uma dinâmica de aula de aula diferente do habitual, este 
tipo de  abordagem  exige dos  alunos muito mais do  que  apenas memorizar 
uma  quantidade  de  conceitos  científicos  e  mecanizar  o  modo  de  resolver 
exercícios  e  exige  do  professor  um  elevado  conhecimento  didáctico,  uma 
melhor gestão da sala de aula e um bom conhecimento dos alunos (Galvão & 
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Freire,  2004).  É  aqui  que  assenta  uma  das  contrariedades  associadas  a  esta 
abordagem:  a  sua  aplicação  torna‐se  difícil  para  os  professores  que  tenham 
uma  formação  inicial muito substanciada na componente científica  (Fontes & 
Silva,  2004).  Estes  sentem  algum  desconforto  em  pôr  em  prática  as 
recomendações  das  novas  orientações  curriculares  pois  a  sua  formação 
específica não se compadece com as características interdisciplinares e de CTS 
que se pretendem para o ensino das Ciências  (Fontes & Silva, 2004).   
Esta  importância  dada  à  literacia  e  à  relação  CTSA  tem  como  objectivo 
fundamental, dotar os alunos de diversas competências (Galvão et al., 2001): 
conhecimento  substantivo  –  a  análise  e discussão de  evidências  e de  situações 
problemáticas  que permitam  ao  aluno  adquirir  conhecimento  científico 





de  comparações,  realização  de  inferências,  construindo  ou  analisando 
situações alternativas que exijam a proposta e a utilização de estratégias 
cognitivas diversificadas; 
comunicação  –  correcto  uso  da  linguagem  científica,  poder  de  análise  e  de 
síntese, produção de  textos  escritos que  evidenciem a distinção  entre o 









O  ensino‐aprendizagem  deve  ser  organizado  em  torno  de  conhecimentos  e 









modelos  de  ensino  centrados  no  professor,  este  desempenha  o  papel  de 
transmitir  ideias de forma estruturada e expositiva, relegando os alunos para 







Esta  abordagem  ao  ensino  vai  ao  encontro  das  ideias  promovidas  por 
Vygotsky  e  Bruner  relativamente  ao  conceito  de  construtivismo  e  à 
aprendizagem pela descoberta. 
A  aprendizagem  pela  descoberta  promove  o  recurso  a  experiências  de 
aprendizagem activas e centradas no aluno, através das quais estes descobrem 
as  suas  próprias  ideias  e  constroem  os  seus  próprios  significados  (Arends, 
2008). A  realização  de  uma  saída  de  campo,  uma  das  estratégias  de  ensino 
desta  intervenção,  enquadra‐se  perfeitamente  neste  modelo  de  ensino.  Para  
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além  de  ter  englobado  praticamente  todos  os  conceitos  aprendidos  pelos 
alunos  antes  da  sua  realização,  foi  baseada  num  conjunto  de  perguntas 
orientadoras  cujo  objectivo  foi  guiar  a  sua  investigação  no  sentido  de 
conseguirem dar resposta à questão  investigativa geral da  intervenção. Neste 
processo,  os  alunos  tiveram  oportunidade  de  fazer  previsões,  recolher  e 




Dada  a  situação  passiva  em  que  os  alunos  são  colocados  com  o  ensino 
puramente verbal, é muito difícil os alunos produzirem conhecimento porque 









relações  humanas  (Arends,  2008).  Para  Lopes  &  Silva  (2009),  o  trabalho  de 
grupo é, então, uma estratégia de ensino em pequenos grupos, cada um com 
alunos  de  níveis  diferentes  de  capacidades,  que  usam  uma  variedade  de 
actividades de  aprendizagem para melhorar  a  compreensão de um  assunto. 
Cada membro do grupo é responsável não somente por aprender o que está a 
ser ensinado mas também por ajudar os colegas, pois quando tentam explicar 
uns  aos  outros  o  que  estão  a  estudar,  os  alunos  conseguem  melhores 
aprendizagens  (Freitas & Freitas, 2003). Esta  situação  cria uma atmosfera de 
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realização  na  qual  existe  a  responsabilidade  individual  por  informações 
reunidas  pelo  grupo  e  uma  interdependência  positiva  que  faz  com  que  os 
alunos sintam que o sucesso do grupo depende, em grande parte, do esforço 
individual (Lopes & Silva, 2009).  
A participação  activa  em pequenos  grupos, de preferência  heterogéneos  em 
termos  de  género,  capacidades  cognitivas  (indo  ao  encontro  do  que  é 
defendido por Bruner e Vygotsky), etnias e estatuto social, ajuda os alunos a 
adquirirem  competências  sociais  importantes  e  de  colaboração,  enquanto 
desenvolvem, simultaneamente, competências académicas e atitudes democrá‐
ticas (Arends, 2008). Contudo, o que determina a produtividade de um grupo 
não  é  quem  são  os  seus membros mas  sim  em  que medida  trabalham  bem 























pode  ser  posto  em  causa  por  algumas  condicionantes,  entre  as  quais  se 








As  saídas  de  campo  em  Ciências  são  estratégias  de  ensino‐aprendizagem 
extremamente úteis e  importantes pois a sua abordagem,  feita num contexto 
diferente  da  sala  de  aula,  permite  que  os  alunos  observem  directamente  os 
ambientes  e  fenómenos  naturais,  despertando  o  seu  interesse  e  apelando  a 
uma  participação  activa  e  significativa  na  qual  se  favorece  a  aquisição  de 
conhecimentos, o desenvolvimento de  técnicas de  trabalho ao mesmo  tempo 
que se promove a sociabilidade  (Monteiro, 2003). De facto, ao  incluírem uma 
componente lúdica, as saídas de campo propiciam as relações professor‐alunos 
e  aluno‐aluno,  levando  a  que  estes  se  sintam  bastante  motivados  na  sua 
realização (Monteiro, 2002). 
Aprender  Ciências  sem  fazer  saídas  de  campo  remete  os  alunos  para  uma 
Ciência ʺimaginadaʺ que, na melhor das hipóteses, consegue originar conceitos 




preparada  e  planificada.  O  primeiro  passo  é  a  definição  dos  objectivos 
(Vilaseca & Bach, 1993) e estes podem ser de dois  tipos. Por um  lado podem 
adquirir um  carácter  construtivo  (de descoberta),  sendo  a  saída de  campo o 








como  o  desenvolvimento  de  capacidade  de  observação  e  organização  do 
trabalho, a aquisição e aplicação de técnicas de pesquisa e recolha e tratamento 
de  dados  (conhecimento  processual);  melhora  a  comunicação  entre  pares  e 
desenvolve  a  elaboração  de  sínteses  e  relatórios  (comunicação)  e,  por  fim, 
promove o trabalho em equipa e o respeito pelo ambiente (atitudes).  
No  ensino  das  Ciências,  as  saídas  de  campo  devem  ser  planeadas  e 
organizadas de  forma a permitirem que os alunos  tenham um papel activo e 
motivador, ou seja, que construam o seu conhecimento através da descoberta, 
ao  invés de  serem guiados  através de um percurso durante o qual ocorre  a 
transmissão  de  conhecimento,  remetendo  os  alunos  para  um  papel  passivo 
(Torre  et  al.,  1993).  Este  tipo  de  saída  de  campo  centrada  no  aluno  deverá 
incluir  a  utilização  de  um  guião  de  campo  (que  servirá  como  posterior 
ferramenta de avaliação) que oriente os alunos para os conceitos que  têm de 
adquirir. Desta forma, os professores são capazes de seguir os alunos mais de 
perto,  estando  disponíveis  para  colocar  questões  que  estimulem  a  sua 
curiosidade e para fornecer eventuais esclarecimentos (Monteiro, 2003). 





lhes  oferecem  situações  de  aprendizagem  estimulantes  que  lhes  dão  a 
oportunidade de descobrir e aprender por eles mesmos (Santrock, 2009). Como 
complemento à  teoria de Bruner,  segundo Ausubel,  se a  saída de  campo  for 
realizada como o culminar de uma temática, a aprendizagem dos alunos será 
mais  significativa  pois,  desta  forma,  os  alunos  conseguirão  associar  a  nova 
informação  (adquirida  no  campo)  àquela  que  adquiriram  anteriormente  em 
sala de aula (Santrock, 2009).  
A realização de saídas de campo permite ainda que os alunos compreendam a 





Durante  o  ano  escolar,  os  professores  ensinam  uma  grande  variedade  de 
conceitos.  Parte  do  que  ensinam  é  influenciado  por  guias  curriculares  e/ou 
pelos manuais mas alguns  elementos, porém,  surgem do próprio  interesse  e 
análise do professor sobre o que é  importante e até dos  interesses dos alunos 
(Arends, 2008). Todavia, é  frequente os alunos não aprenderem  tanto ou  tão 
bem como seria de esperar. Para que haja um melhor controlo sobre o que os 
alunos  deveriam  aprender  e  aquilo  que  de  facto  aprendem,  os  professores 
necessitam de  recorrer a diversas estratégias e  ferramentas de monitorização 
do conhecimento dos alunos ao longo do ano lectivo. Uma delas é a avaliação: 
a  avaliação  dos  alunos  ajuda  os  professores  a  obter  feedback  em  relação  à 
quantidade e qualidade daquilo que os seus alunos estão a aprender (Angelo 
& Cross, 1993).  
Earl  (2003)  refere  três  tipos  de  avaliação:  a  avaliação  (formativa)  para  a 
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aprendizagem,  a  avaliação  (formativa)  como  aprendizagem  e  a  avaliação 
(sumativa)  da  aprendizagem.  As  três  abordagens  contribuem  para  a 
aprendizagem dos alunos de modos diferentes e devem ser utilizadas de modo 
equilibrado.  Nas  aulas  leccionadas,  privilegiou‐se  o  uso  da  avaliação 
formativa,  apesar  de  se  ter  utilizado  também  uma  avaliação  sumativa.  O 






















A  avaliação  para  a  aprendizagem  tem  um  carácter  formativo  e,  segundo 
Arends (2008), é recolhida antes ou durante a instrução e destina‐se a informar 
os professores  sobre os conhecimentos e as competências prévias dos alunos 
para  ajudar  à  planificação.  Os  dados  podem  ser  recolhidos  por  testes  de 
diagnóstico,  observação  directa,  grelhas  de  avaliação,  discussões  em  turma, 
questionamento  em  sala  de  aula,  entre  outros  (Earl,  2003).  Durante  a 
intervenção,  esta  avaliação  foi  realizada  através  de  dois  questionários  de 




extensão do papel da  avaliação para  aprendizagem,  enfatizando  o papel do 
aluno na ligação entre a aprendizagem e a avaliação (Earl, 2003). Deste modo, 
os  alunos  participam  na  sua  própria  aprendizagem,  o  que  resulta  numa 
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regulação desta e num processo de avaliação autónomo. É o aluno que faz os 
ajustes  e  modificações  aos  seus  hábitos  e  métodos  de  estudo.  Este  tipo  de 
avaliação pode ser conseguida, por exemplo, através de reflexões nas quais o 
aluno se submete a uma crítica sua e a partir daí trabalha para melhorar (Earl, 




intenção de utilizar  informação  acerca dos  alunos  após  a  realização de uma 
série de actividades  educativas  (Arends, 2008). A  sua  finalidade  é  resumir e 
classificar o desempenho dos alunos (Arends, 2008). 
Tradicionalmente,  a  avaliação  adquire  um  cariz  sumativo,  tendo  como 
principal  finalidade medir  a  quantidade de  conhecimentos  adquiridos pelos 
alunos e aferir o grau de  reprodução desses  conhecimentos, por  referência a 
normas  e  critérios  definidos  de  um  modo  uniforme  e  uniformizante  e 
aplicados  também de  forma homogénea,  a  todos os  alunos,  como  se  fossem 
todos iguais (Leite & Fernandes, 2002). 
Ainda  segundo  os  mesmos  autores,  ao  apreciar  as  aptidões  dos  alunos 
segundo critérios padronizados, a avaliação traduz‐se, necessariamente, numa 






Para  que  um  teste  seja  fiável  e  válido, Arends  (2008)  defende  que  este  seja 
capaz de produzir pontuações consistentes ao longo do tempo para indivíduos 



























obtida  pelos  alunos,  é  importante  que  adquira  um  cariz  formativo  nos 











de  campo, os  alunos  tiveram oportunidade de desenvolver  competências  ao 
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nível  das  atitudes  (envolvimento  nas  tarefas,  respeito  pela  natureza, 
curiosidade  e  atenção  às  explicações  do  professor),  ao  nível  do  raciocínio 
(verbalização das observações e formulação de questões pertinentes) e ao nível 










este  capítulo  procede‐se  à  descrição  da  proposta  didáctica 
implementada  ao  longo  da  actividade  de  leccionação.  A  proposta 
didáctica foi organizada com o intuito de proporcionar o desenvolvimento das 
competências  preconizadas  nas  Orientações  Curriculares  inerentes  ao  tema 
“Dinâmica Externa da Terra” que  se  encontra  inserido no  tema organizador 
“Terra em Transformação” da disciplina de Ciências Naturais. As tarefas que 
constituem  a  proposta  didáctica  foram  elaboradas  com  a  perspectiva  de 





























Uma das estratégias de ensino  (Capítulo  I) utilizadas no  final da  intervenção 
envolveu a realização de uma saída de campo – cujas perguntas orientadoras, 
uma  mais  ligada  à  Biologia  e  à  Geologia,  tinham  um  cariz  investigativo  a 




Praia a da Bafureira: Porque  é que  se  encontram organismos diferente consoante a 
distância à água? 
Praia da Cresmina: Porque é que as camadas estão inclinadas? 










as  paisagens  sedimentar,  granítica  e  dunas.  A  saída  à  praia  da  Bafureira, 
dedicada  à Biologia, permitiu  iniciar  o  estudo do  tema  geral  ʺEcossistemasʺ 
através  da  observação  e  descrição  das  características  da  plataforma  rochosa 
que constitui a zona  intertidal desta praia e dos seres vivos que ali habitam. 
Uma vez que este  tema será estudado no 8º ano de escolaridade, em sala de 
aula  foi  feita  apenas  uma  abordagem  muito  específica  tendo  em  conta  os 
conhecimentos que os alunos precisavam de possuir para a saída de campo e 
para a resolução do respectivo guião.  
Sempre que possível,  ao  longo da  intervenção  foi  evidenciada  a perspectiva 










A  unidade  leccionada  foi  organizada  de  modo  a  “que  os  alunos  adquiram 
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 conhecimentos relacionados com os elementos constituintes da Terra e com os 
fenómenos  que  nela  ocorrem”  (Galvão  et  al.,  2002).  Um  dos  objectivos 
orientadores  desta  organização  foi  facultar  aos  alunos  as  ferramentas 








sequência didáctica, procurou‐se aliar a  componente  teórica  com actividades 
práticas  e  investigativas  que  privilegiem  a  aplicação  do  conhecimento 
adquirido e  motivem os alunos a alargar os horizontes do seu conhecimento. 
Esta  secção  pretende  dar  a  conhecer  não  só  como  a  sequência  didáctica  foi 














































































































Devido  aos  alunos do  1º  turno  terem  realizado uma  actividade prática  com 




com  a  temática  anterior  –  ʺDinâmica  Interna  da  Terraʺ  para  que  ʺos  alunos 
compreendessem  a Terra  como um  sistema, dotada de dinamismo  interno  e 
externo,  possuidora  de  uma  história  inscrita  nos  seus  próprios  arquivosʺ 
(Galvão et al., 2002). Tomando como ponto de partida o esquema conceptual 
criado  para  resumir  e  enquadrar  esta  temática  (slide  1  do  powerpoint  ʺAs 





A  introdução  aos  diferentes  tipos  de  rochas  que  iriam  ser  estudados  mais 
aprofundadamente nas aulas  seguintes,  foi  realizada  recorrendo ao esquema 
da figura 3.1 (slide 2 do powerpoint ʺAs Rochasʺ). Com este esquema, os alunos 
tomavam  conhecimento  de  novos  termos  e  conceitos,  nomeadamente  os 
conceitos de rochas sedimentares, magmáticas e metamórficas. À medida que 
os  diferentes  grupos  de  rochas  iam  sendo  abordados,  os  alunos  puderam 
observar amostras de mão representativas desses mesmos grupos. 
O segundo momento da aula, exclusivo ao 1º turno, foi dedicado à preparação 
da  actividade  sobre  vulcanismo que  os  alunos  realizaram  com  alunos do  1º 
ciclo de uma outra escola do concelho de Lisboa. Esta preparação consistiu na 











formação  de  rochas  vulcânicas.  O  papel  desempenhado  por  cada  um  dos 
grupos está referido no Anexo C.  
No  segundo  turno  a  aula  foi  de  carácter  prático.  Os  alunos  utilizaram  os 
modelos de vulcões usados pelos colegas na actividade prática com alunos do 
1º ciclo para consolidarem os conceitos aprendidos na  temática anterior, que 
foi  dedicada  ao  vulcanismo.  Assim,  puderam  visualizar  modelos  represen‐
tativos de actividade vulcânica efusiva e explosiva, um modelo em corte que 
evidencia  a  estrutura  interna  típica  de  um  vulcão  e,  por  fim,  foi  possível 




slides  2  e  3  do  powerpoint  ʺAs  Rochasʺ.  Recorrendo  novamente  ao  slide  2, 
retomaram‐se os conceitos abordados na 1ª aula, fazendo a ligação com o ciclo 
das  rochas, que  foi  introduzido no  slide 3. Para além do  ciclo  litológico, este 
slide  facultou  aos  alunos  a  definição  de  ʺrochaʺ  como  um  agregado  natural 
constituído  por  um  ou mais minerais. O  esquema  do  ciclo  das  rochas,  que 
representa de forma organizada e coerente a relação entre a dinâmica interna e 
a dinâmica externa da Terra na litosfera – interface interior/exterior da Terra – 








na  aula  anterior,  foi  explicado  aos  alunos  a  génese  e  as  principais  caracte‐
rísticas  dos  três  grandes  grupos  de  rochas:  sedimentares,  magmáticas  e 
metamórficas.  Em  cada mesa  foram  colocadas  rochas  representativas  destes 
grupos para que os alunos pudessem observar o que estavam a aprender. A 
aula foi desenvolvida em torno dos slides 4 a 12 do powerpoint ʺAs Rochasʺ que 
ilustraram  os  diferentes  grupos  de  rochas,  as  suas  características  e  os 
respectivos processos de  formação. Todos  os  conceitos  foram  organizados  e 
resumidos em mapas conceptuais, um para cada um dos grupos de rochas. À 
medida que os diferentes grupos de  rochas  iam  sendo abordados, os alunos 
puderam observar amostras de mão representativas desses mesmos grupos. 
5ª aula – 26 de Abril 











Nesta aula, de preparação para as  saídas de  campo, os alunos  receberam os 
cadernos, os guiões das duas partes da visita e procedeu‐se à organização dos 
cadernos  de  campo.  Para  tal,  os  alunos  colaram  as  páginas  dos  guiões  no 
caderno  segundo  as  instruções  dos  professores.  Uma  vez  concluídas  as 
colagens,  explicou‐se  aos  alunos  as  diversas  etapas  das  duas  visitas.  Esta 
explicação  incluiu  a  exibição de  algumas  fotografias dos  locais  a visitar. No 




Cresmina,  o  que  significa  que  os  alunos  tiveram de  se  ausentar da  escola  e 
faltar  às  aulas,  situação  que  foi  acautelada  atempadamente  e  os  demais 
professores devidamente informados. 
A  saída  de  campo  à  praia  da  Bafureira,  cujo  foco  foi  a  observação  dos 
organismos que ocupam a zona  intertidal  (entre‐marés), ocorreu da parte da 
manhã e  teve o objectivo de  introduzir o  tema  ʺEcossistemas: Biodiversidade 
na Terraʺ. Na praia da Bafureira, os alunos observaram que a zona intertidal, 
constituída por uma plataforma rochosa, é caracterizada por ciclos alternados 
de  inundação  e  dissecação,  por  exposição  directa  a  radiação  promotora  de 
temperaturas  elevadas,  por  alguns  locais  de  produtividade  elevada,  pela 
presença de  organismos  capazes de  tolerar  condições  físicas  extremas  e por 
variações rápidas de salinidade e temperatura influenciadas pelas marés. Estas 
características  permitem  uma  distribuição  dos  organismos  consoante  a 
proximidade à água. 
A saída de campo à praia da Cresmina, que ocorreu da parte da tarde, centrou‐
se  na  observação  das  rochas  e  formas  de  relevo  com  o  duplo  objectivo  de 
consolidar os conceitos abordados nas aulas que a antecederam e de introduzir 
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 o  tema  ʺPaisagens  Geológicasʺ.  Por  um  lado,  os  alunos  tiveram  não  só  a 
oportunidade de observar  in  loco o registo  litológico de alguns dos processos 
geológicos  abordados  na  aula,  como  também  interpretar  a  sua  sucessão  e 
geometria e, a partir daí, descobrir os processos geológicos ocorridos ao longo 
do  tempo geológico. Por outro  lado, o  facto de as  rochas estarem aflorantes, 
permitiu que associassem a  forma e característica da paisagem circundante à 














alunos  a  distribuição  geral  das  diferentes  paisagens  geológicas  em  Portugal 
Continental e nos arquipélagos dos Açores e da Madeira. A aula prosseguiu 
com  a  visualização  de  imagens  representativas  dos  principais  tipos  de 
paisagens  geológicas  que  se  podem  encontrar  no  planeta  Terra:  granítica, 












minerais,  mais  concretamente  as  suas  características  químicas  e  físicas 
observáveis em amostras de mão e os critérios utilizados na sua classificação. 
A  abordagem  foi  acompanhada  pela  descrição  no  quadro  dos  conceitos  e 
definições  mais  importantes  e  pela  visualização  de  amostras  de  mão  de 
diversos minerais que ilustravam as características que estavam a ser referidas. 
Os  minerais  utilizados  estavam  em  caixas  de  minerais  que  tinham  sido 
previamente  facultadas aos alunos – uma caixa por cada dois alunos. Para a 
identificação das diferentes características físicas nos minerais, os alunos eram 





educativa  na  qual  é  realizada  uma  recolha  de  informações  necessárias  à 
tomada  de  decisões  que  devem  ser  baseadas  em  informação  relevante  e 
detalhada (Arends, 2008).  
Tal  como  foi  referido  no  segundo  capítulo,  existem dois  tipos principais de 
avaliação:  formativa  e  sumativa.  A  avaliação  formativa  é  realizada  antes  e 
durante  a  instrução  e  tem  como  objectivos  informar  os professores  sobre os 
conhecimentos prévios dos alunos  e melhorar a qualidade da aprendizagem 
do  aluno  (Angelo  &  Cross,  1993).  A  informação  da  avaliação  sumativa  é 
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 recolhida no  final da  instrução e é utilizada para resumir o desempenho dos 
alunos e para atribuir notas (Arends, 2008), ou seja, realiza‐se sempre que seja 
necessário fazer um balanço das aprendizagens desenvolvidas.  
Esta  avaliação  sumativa  foi  efectuada  no  final  da  intervenção  através  da 







da  intervenção,  foi  uma  actividade  aglutinadora  de  praticamente  todos  os 
conceitos transmitidos aos alunos em sala de aula.  
Esta  secção  inclui,  portanto,  uma  descrição  dos  conteúdos  científicos  que 
foram aplicados durante a saída de campo e dos restantes conceitos abordados 
em sala de aula referentes à unidade didáctica “Dinâmica Externa da Terra”. 






Os  processos  relacionados  com  a  dinâmica  interna  e  externa  da  Terra, 











a  estrutura  e  história  do  planeta  Terra.  Ao  estudarem  as  rochas  e  os  seus 
minerais  constituintes,  os  geólogos  são  procuram  identificar  a  sequência  de 
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 eventos  que  ocorreu numa determinada  região  (Grotzinger,  Jordan, Press & 
Siever, 2007). É por isso que as rochas, em especial as rochas sedimentares, são 
consideradas  arquivos  da  História  da  Terra,  preservando  importantes 





fig.  3.1  –  origem  dos materiais  e  processos  de  formação  dos  diferentes  tipos  de  rocha  (adaptado  de 
Grotzinger et al., 2007). 
As  rochas,  agregados  sólidos  naturais  formados  por  um  ou  mais  minerais 
(Grotzinger  et  al.,  2007),  podem  ser  separadas  em  três  grupos  principais, 
consoante a sua origem e processo de  formação: sedimentares, magmáticas e 
metamórficas (fig. 3.1).  
As  rochas  sedimentares  resultam  da  erosão,  transporte  e  sedimentação  de 




Há  muitos  anos  que  os  cientistas  sabem  que  estes  três  grupos  de  rochas 
resultam todos da interacção entre o clima e a tectónica de placas (Grotzinger 
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 et  al.,  2007).  Impulsionados por  esta  interacção, diversos materiais  e  energia 
são transferidos entre o interior da litosfera, a superfície terrestre, os oceanos e 






A  formação  de  rochas  e  de minerais  ocorre  de  forma  quase  simultânea  e  a 
estrutura, a composição e o  tamanho de uma rocha dependem das condições 
existentes  aquando  da  sua  formação,  com  especial  destaque  para  a 
temperatura  e  para  a  profundidade  (pressão)  (Meissner,  2002).  Por 
conseguinte, a sua aparência reflecte a percentagem e a distribuição dos seus 
minerais constituintes e o grau de meteorização que sofreu (Meissner, 2002).  
Tal  como  foi  referido  anteriormente,  as  rochas  dividem‐se  em  três  grandes 
grupos: sedimentares, magmáticas e metamórficas. 
Rochas Sedimentares 
As  rochas  sedimentares  formam‐se  à  superfície  a  partir  de  fragmentos  de 
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 outras rochas e pela precipitação de elementos dissolvidos em água, ocorrendo 
tipicamente  em  camadas  separadas  umas  das  outras  por  diferenças  na 
composição ou planos de sedimentação (Hamblin & Christiansen, 2003). 
Os  constituintes  das  rochas  sedimentares  –  os  sedimentos  –  derivam  da 
destruição  mecânica  e  da  degradação  química  de  rochas  pré‐existentes 
(Hamblin & Christiansen, 2003). Os sedimentos incluem fragmentos de outras 
rochas e minerais (areia da praia ou cascalho no leito de um rio), precipitados 
químicos  (sal numa  salina ou gesso  em  águas pouco profundas)  e materiais 
orgânicos  formados  por  processos  bioquímicos  nomeadamente  esqueletos, 
conchas de animais ou restos de matéria orgânica que se vão acumulando no 
fundo  dos  oceanos,  nos  mares,  nos  lagos  ou  nos  pântanos  (Hamblin  & 
Christiansen, 2003).  




meteorização  –  conjunto  de  processos  realizados  por  factores  climáticos,  pela 
água ou  seres vivos, que  levam à alteração das  características originais 
  Diagénese 
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 das rochas. A meteorização  física ocorre quando a rocha é  fragmentada 
por processos mecânicos que não alteram a sua composição química. A 





transporte  – movimento dos  sedimentos da  zona de origem para  zonas mais 
baixas por acção da gravidade, da água, dos glaciares e do vento; 
sedimentação – ocorre pela acumulação de sedimentos em camadas horizontais 
em  bacias  de  sedimentação  ou  sob  camadas  pré‐existentes,  onde  são 
progressivamente compactados pela contínua deposição de sedimentos;  
diagénese – conjunto de alterações  físicas e químicas que originam a  transfor‐






‐existentes  (Antunes  et  al.,  2009).  e  são  constituídas  por  sedimentos 




quer  pela  evaporação  do  solvente.  Entre  as  rochas  quimiogénicas 
encontram‐se o calcário e a halite (sal‐gema);  









A  origem  das  rochas  magmáticas  está  associada  ao  movimento  das  placas 





da  crosta  onde  arrefece  e  solidifica  lentamente,  ficando  exposta  apenas  por 
acção dos processos tectónicos e/ou erosivos (Hamblin & Christiansen, 2003).  
As rochas magmáticas formam‐se, então, a partir da solidificação do magma – 
material  rochoso  fundido  originado  nas  astenosfera  que  é  constituído  por 
componentes sólida, líquida e gasosa (Hamblin & Christiansen, 2003). Existem 
diversos tipos de magma, todos eles ricos em silicatos, mas os principais são o 
magma  basáltico,  caracterizado  por  se  encontrar  a  temperaturas  muito 
elevadas  (900°‐1200°C)  e por  apresentar uma  baixa  viscosidade,  e  o magma 
silicioso,  caracterizado  por  se  encontrar  a  temperaturas  menos  elevadas 
(menos de 850°C) e ser altamente viscoso – quanto maior for o teor em sílica, 
maior a viscosidade do magma (Hamblin & Christiansen, 2003). A composição 
do magma,  a  velocidade  com  que  arrefecem  e  o  local  onde  solidificam dão 
origem  a  dois  tipos  diferentes  de  rochas  magmáticas,  com  textura  e 




 arranjo dos seus cristais  (Meissner, 2002). Quanto ao  tamanho dos cristais, as 





Relativamente  à  sua  composição  química  e  mineral,  as  rochas  magmáticas 
podem  ser  félsicas  (menor  temperatura de  fusão,  ricas  em  sílica  e  feldspato, 
























sua  vez,  é  formado  a  partir  de  magmas  pobres  em  gases  e  fluidos  que 
originam erupções efusivas.  
Rochas Metamórficas 




processo  de  alteração  operado  nas  rochas  no  estado  sólido,  denominado 
metamorfismo, é muito lento uma vez que é necessário que as rochas atinjam a 






O  calor  favorece  as  reacções  químicas  e  a  recristalização,  enquanto  que  a 
pressão resultante do peso dos sedimentos facilita a compactação da estrutura 
iónica  e  a  pressão  resultante  de  forças  tectónicas,  facilita  a  dissolução, 
recristalização e alinhamento dos minerais (Hamblin & Christiansen, 2003). A 
presença de  fluidos resultantes da actividade  ígnea  também desempenha um 
papel  fundamental  no  processo  de  metamorfismo:  os  fluidos  hidrotermais 
reagem  com  as  rochas,  alterando  a  sua  composição  química  e  mineral, 





mineralógica  se  ter  modificado,  a  composição  química  pode  permanecer 
inalterada  (Grotzinger et al., 2007). É o  caso do mármore  (calcário metamor‐
foseado)  ou  do  xisto  (ardósia  metamorfoseada).  Outros  minerais,  como  as 
argilas, que são ricas em água, perdem esta água durante o processo de meta‐








metamorfismo  de  contacto  (elevada  temperatura)  – ocorre  em  faixas  estreitas nas 
imediações  de  intrusões  magmáticas.  O  aumento  da  temperatura  e  a 
alteração  dos  fluidos  presentes  causam  a  modificação  dos  minerais 
existentes nas rochas até que seja estabelecido um novo equilíbrio com o 
meio envolvente.  


















Um  mineral  é  um  sólido  homogéneo  de  origem  natural,  formado 







composição  química  definida  –  pode  ser  expressa  por  uma  fórmula  química 
específica. 
Entre  as  propriedades  dos  minerais  que  podem  ser  utilizadas  para  os 
identificar destacam‐se a cor, o brilho, o  traço, a dureza e a clivagem  (Klein, 
2002):  
cor  –  facilmente  observável,  serve  como  propriedade  caracterizadora  e  de 
distinção  para  alguns minerais;  turquesa, malaquite  (verde)  ou  azurite 









brilho  –  aparência geral da  superfície de um mineral  sob  luz nela  reflectida. 
Existem dois tipos principais de brilho: metálico e não‐metálico. O brilho 
metálico é típico dos minerais metálicos, como o cobre, a galena, a pirite 
ou  a  prata.  Os  minerais  com  brilho  metálico  não  são  translúcidos.  O 
brilho não‐metálico é evidente em minerais claros que não são opacos. O 
brilho  não metálico  divide‐se  em  vítreo  (quartzo),  resinoso  (esfarelite), 




facilidade  com  que  esse  mineral  é  riscado  por  outros  minerais  ou 
objectos. Para esta avaliação recorre‐se a uma escala de durezas – a escala 
de Mohs (fig. 3.4). Na escala de Mohs (criada pelo mineralogista austríaco 
Freidrich  Mohs),  os  minerais  estão  ordenados  por  ordem  crescente  de 
dureza, ou  seja,  cada um dos minerais  risca o anterior e é  riscado pelo 
seguinte.  No  entanto,  alguns  objectos  como  as  unhas  (dureza  2,5), 
moedas de cobre (dureza 3,5), o vidro (dureza 5,5) ou o aço (dureza 6,5) 
também podem  ser utilizados na determinação da dureza dos minerais 
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 clivagem e  fractura – propriedade de alguns minerais que tendem em partir‐se 
segundo  superfícies  planas;  a  fractura  é  a  forma  como  um  mineral  se 




As  paisagens  evoluem  através  da  constante  competição  entre  os  processos 
tectónicos de criadores de cadeias de montanhas e os processos erosivos que as 
destroem  através  da  meteorização  e  erosão  das  rochas  e  subsequente 
transporte  e  deposição  dos  sedimentos  originados  (Grotzinger  et  al.,  2007). 
Assim,  as paisagens geológicas  representam o  aspecto  característico de uma 
determinada  região onde predominam certas  litologias e  tipos de  relevo que 
resultam da  interacção contínua  (e  interdependente) entre os movimentos da 
litosfera e os agentes de erosivos (da geodinâmica externa) que se fazem sentir, 
com  maior  ou  menor  intensidade,  à  superfície  (Grotzinger  et  al.,  2007).  Os 
principais  agentes  erosivos  são  a  água  nas  suas  várias  formas,  o  vento,  as 
diferenças de temperatura e de humidade e a acção dos seres vivos. 
Consoante o  tipo de  litologia dominante, as paisagens geológicas podem  ser 









– a  rocha granítica é mais  resistente aos processos erosivos do que as  rochas 
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 sedimentares  e  algumas  rochas metamórficas. Quando  aflora,  o  granito  fica 
sujeito a  condições de pressão muito  inferiores àquelas em que  foi  formado. 
Esta alteração leva ao aparecimento de uma rede de diáclases (fracturas) que, 










fracturadas pela  circulação de  água que  se  introduz nas  fendas que  existam 
nas  rochas  (Grotzinger  et  al.,  2007).  Esta  circulação  de  água  dissolve 
progressivamente as rochas, aumentando o tamanho das fendas – carsificação. 
A carsificação não se processa de uma forma homogénea: determinadas áreas 
são  facilmente  erodidas,  enquanto  outras  oferecem  maior  resistência, 




3.5)  era  moderadamente  desenvolvido  –  tinha  fendas  com  profundidades 
compreendidas entre os 20 e os 40 centímetros – e era composto por rochas de 
calcário  fossilífero  densamente  encrostadas  por  fragmentos  de  fósseis  de 
gastrópodes e bivalves (incluindo rudistas).  
Esta associação de  fósseis  indica que paleoambiente, aquando da  fossilização 
destes organismos, era marinho recifal em ambiente carbonatado caracterizado 
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agentes  erosivos  que  a  destrói,  aos  quais  se  juntam  os  processos  de 
sedimentação  que  acumulam  novos  sedimentos  nas  zonas  erodidas 
(Grotzinger et al., 2007).  
As  arribas  podem  ser  formadas  por  diferentes  litologias,  tanto magmáticas, 





rochas  magmáticas,  a  acção  das  ondas  e  do  vento,  causa  a  destruição  das 
camadas inferiores, retirando sustentação às camadas superiores, que acabam 








grande  quantidade  de  areia  que  possa  ser mobilizada  pela  acção  do  vento, 
como é o caso de alguns desertos e das zonas de praia (Grotzinger et al., 2007). 
As dunas costeiras  ,  localizadas entre a praia e a zona  interior, são acumula‐
ções de areia geradas pela acção conjugada do mar e do vento. Estas dunas são 
estruturas geológicas  frágeis, mas muito  importantes, pois  fazem a  transição 
entre o ambiente marinho e os ambientes terrestres (Santos, Figueiredo, Fino, 




ciclo  hidrológico  e,  ainda,  minimizam  a  abrasão  marítima  nas  falésias  e  a 
destruição  de  infra‐estruturas  humanas  (Santos  et  al.,  n.d.).  A  presença  de 
vegetação nas dunas consolida a sua estrutura através de um sistema radicular 
bem desenvolvido.  
Os alunos puderam observar a  forma e a  localização deste  tipo de dunas ao 
longo da orla costeira entre o Cabo Raso, a sul, e a Figueira do Guincho (início 
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entre  camadas  sedimentares  (ʺLacólitoʺ,  2011)  – ocorreu durante o Cretácico 
Superior, há aproximadamente 80Ma  (Terrinha, Aranguren, Kullberg, Puyeo, 
Kullberg, Sainz & Rillo, n.d.). Tem uma forma elíptica com 5Km de  largura e 
15km  de  comprimento,  com  orientação  E‐W,  e  sobressai  das  plataformas 
sedimentares que a rodeiam (Terrinha et al., n.d.). Durante a sua instalação, a 
intrusão  deslocou  e  deformou  as  rochas  sedimentares  de  idade  Jurássica  e 
Cretácica sobrejacentes,  formando um sinclinal anelar  (Terrinha et al., n.d.) e 
metamorfoseou aquelas que se encontravam nas suas imediações (Terrinha et 
al., n.d.)  – metamorfismo de  contacto. Após  a  instalação da  intrusão,  com o 
passar  do  tempo,  o  processo  de  erosão  das  camadas  sobrejacentes  expôs  a 
rocha  granítica.  O  facto  de  o  granito  ser  uma  rocha  resistente  aos  agentes 
erosivos  permite  que  o  núcleo  de  rochas  magmáticas  permaneça  elevado 











 São muito  raros  os  organismos  que  vivem  isolados. Ao  invés,  pertencem  a 
uma  comunidade  da  qual  fazem  parte  indivíduos  de  várias  espécies  que 
ocupam uma determinada área ou região. Assim, um ecossistema é o conjunto 
formado pelos seres vivos que vivem numa determinada área, pelo meio físico 
que  ocupam  e  pelas  interacções  que  se  estabelecem  entre  eles,  incluindo  a 







dificilmente mensurável,  tendo,  em muitos  casos, apenas  escassos metros. O 
litoral é um lugar que funciona como fronteira entre o mar e a terra. O nível do 
mar  sobe  e  desce  ao  ritmo  das  marés,  fazendo  com  que  a  região  litoral  se 
encontre, alternadamente, humedecida ou totalmente seca. Os ventos circulam 
livremente  sobre as massas oceânicas e atingem a  linha  costeira  com grande 
violência  e,  ao  soprarem,  levantam  grandes  vagas  que  acabam por  rebentar 
nas  praias  rochosas  ou  arenosas  (Kindersley,  1992).  O  litoral  é,  assim, 
modelado por diversos  factores, nomeadamente marés,  temperatura e  clima, 
ventos, ondulação, correntes marítimas e ainda pelos diferentes tipos de rocha 



















melhor  conhecida  pela  sua  acessibilidade  e  por  não  implicar  materiais  e 
equipamentos  sofisticados  para  a  observação  directa  dos  seres  que  nela 
habitam  (Azeiteiro,  Nicolau  &  Seixas,  2009).  Nesta  área  restrita,  as 
comunidades de organismos apresentam uma grande variabilidade espacial e 
temporal  imposta  pelas  variações  dos  factores  ambientais,  ou  seja,  esta 
variabilidade  deve‐se,  em  parte,  ao  facto  de  as  marés  imporem  regimes  de 
imersão e emersão periódicos.  
Por ser uma extensão do ambiente marinho, os organismos que habitam esta 
zona  são  exclusivamente  marinhos  e,  como  tal,  necessitam  de  adoptar 
diferentes estratégias para se adaptarem e sobreviverem aos períodos de maré 
baixa, durante os quais  estão privados de  água  e  expostos  ao  ar  e  ao  sol  e, 
portanto,  sujeitos a  sofrerem dissecação. Consoante os organismos, algumas 
dessas estratégias incluem tornarem‐se inactivos, moverem‐se para fendas ou 
reentrâncias  que permanecem húmidas,  fecharem  as  conchas,  fixarem‐se  ao 
substrato e tamparem as aberturas das conchas com opérculos.  
A distância à linha de maré baixa é inversamente proporcional ao tempo que 






















alunos  através  da  atribuição  das  respectivas  notas,  a  metodologia 
predominante nesta investigação foi de cariz qualitativo. 
Uma metodologia qualitativa constitui uma estratégia que facilita o estudo de 
um  tópico  em  profundidade  e  em  detalhe,  pelo  que  é  usada  quando  se 
pretende  compreender melhor  e mais  profundamente  os  comportamentos  e 
experiências humanas (Strauss & Corbin, 1998).  
Para  Bogdan  &  Biklen  (1992),  uma  investigação  qualitativa  tem  cinco 
características essenciais:  
a) o ambiente natural é a sua fonte directa de informação e o investigador é o 
instrumento  de  recolha  de  informação.  Independentemente  do  modo 
E 
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 como  os  dados  são  recolhidos,  as  acções  dos  intervenientes  no  estudo 
serão melhor  entendidas  se  estas  forem observadas no  local onde  estas 




de  palavras  e  imagens  em  vez  de  números  e  dados  estatísticos.  A 










f) o significado dos dados é de extrema  importância,  isto é, os  investigadores 
qualitativos  certificam‐se  que  estão  a  apreender  adequadamente  as 





escola  secundária  de  Lisboa  situada  num  local  residencial  considerado  de 
classe  média‐alta.  Apesar  da  grande  maioria  dos  alunos  morarem  nas 
redondezas  da  escola,  alguns  alunos  provêm  de  outras  zonas,  mais 
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 carenciadas, da  freguesia. O  ambiente  é  excelente,  as  relações  aluno‐aluno  e 
alunos‐professores  são no geral muito boas  e não  existem quaisquer  tipo de 
problemas de indisciplina ou de criminalidade dentro ou fora das instalações. 
Durante o ano lectivo ocorreu a renovação total das instalações da escola. 












Durante a  intervenção  foram utilizados diversos  instrumentos de  recolha de 
dados adaptados quer às actividades que os alunos estivessem a desenvolver 





dos  alunos  face  a  novas  aprendizagens  que  lhe  vão  ser  propostas  e  face  a 
aprendizagens anteriores que servem de base àquelas, no sentido de acautelar 
eventuais  dificuldades  futuras  e,  em  certos  casos,  de  resolver  situações 
presentes.  Uma  das  fases  desta  investigação  passou  por  fazer  este  tipo  de 
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 diagnóstico  relativamente  à  temática que  iria  ser  abordada. Assim,  tanto no 
início  como  no  final  da  intervenção,  foi  solicitado  aos  alunos  que 
respondessem  a  um  questionário  de  diagnóstico  (Anexo  C).  Estes  questio‐
nários, que foram os mesmos no início e no final, constituíram uma ferramenta 
investigativa para o professor  ao  invés de uma  ferramenta de avaliação dos 




escreverem,  sem  grandes  restrições,  o  que  achavam  ser  a  resposta  mais 
correcta.  A  única  restrição  imposta  aos  alunos  foi  estarem  impedidos  de 
consultar livros, manuais ou a Internet. 
No  início  da  intervenção,  o  propósito  das  questões  foi  diagnosticar  os 
conhecimentos  que  os  alunos  já  possuíam,  ou  não,  sobre  a  temática  da 
dinâmica  externa  da  Terra.  Era  irrelevante  se  esse  conhecimento  estava 
correcto ou  incorrecto ou se continha concepções alternativas. A  intenção era 











é  um  procedimento  de  investigação  de  natureza  descritiva  que  envolve  a 
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 observação  e  a medida  dos  sujeitos  nem  seu meio  natural. Os  sujeitos  não 




vidas  de  modo  a  compreender  os  seus  pontos  de  vista  sobre  o  que  está  a 
acontecer  (Patton,  2002).  Contudo,  Pinto  (1990)  defende  que  para  que  a 
observação  naturalista  seja  eficaz,  esta  deverá  satisfazer  dois  critérios.  O 
primeiro prende‐se com o  registo dos  fenómenos e dos comportamentos dos 
sujeitos  sem  que  estes  sejam deslocados do  seu  ambiente  natural  –  no  caso 
desta intervenção este ambiente é o ambiente escolar. O segundo remete para 
que  não  seja  aplicada  qualquer  tipo  de  influência  ou  interferência  sobre  os 
acontecimentos. 
Durante  a  intervenção  em  sala  de  aula,  a  observação  naturalista  foi 
participante  uma  vez  que  ocorreu  a  interacção  entre  o  observador  e  os 
indivíduos observados (Sampieri, Collado & Lucio, 2006). 
O  tipo de  registo utilizado nas  aulas  leccionadas  foi  as notas de  campo. As 
notas de campo têm duas dimensões: uma descritiva e outra reflexiva. Numa 
primeira  fase,  o  professor  regista  o  mais  objectivamente  possível  o  que 
observou  e,  posteriormente,  analisa  esses  comentários,  o  seu  método,  os 





programáticos  adquiridos  pelos  alunos  nas  aulas  anteriores  sobre  o  ciclo 
litológico  e  os  três  tipos  principais  de  rochas,  nomeadamente,  as  rochas 
sedimentares, magmáticas e metamórficas. Para tal, os alunos construíram um 
esquema  do  ciclo  litológico  a  partir  das  amostras  representativas  dos 
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 principais tipos de rochas que lhes foram fornecidas. Durante a actividade, os 
alunos  puderam  recorrer  ao  manual  e  aos  seus  apontamentos  para  retirar 
informações que achassem relevantes.  
Num  primeiro  momento,  os  alunos  identificaram  e  separaram  as  rochas 





que os  alunos  estavam  sentados. Numa  situação  ideal,  ter‐se‐ia  em  conta  as 
diferentes  capacidades  dos  alunos  e  formar  grupos  heterogéneos.  Contudo, 








o  trabalho  que  lhes  foi  pedido  durante  e  após  a  saída  de  campo.  Neste 
caderno,  os  alunos  colaram  os  guiões  correspondentes  a  cada  uma  das 
componentes da saída, isto é, os guiões relativos à Praia da Bafureira (Anexo F) 
e da Praia da Cresmina (Anexo G), respectivamente.  




cadernos  eram  individuais.  Isto  significa  que  era  possível  e  encorajado  que 
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Tal  como  foi  referido  no  capítulo  anterior,  a  avaliação  sumativa  constitui  a 
intenção de utilizar  informação  acerca dos  alunos  após  a  realização de uma 




Apesar  de  ter  sido  o  último  teste  do  ano,  na  sua  construção  não  foram 
incluídas  temáticas  anteriores.  Teve‐se  o  cuidado  de  incluir  apenas  os 
conteúdos abordados durante a  intervenção de  forma a que  fossem avaliada 
unicamente  a  aprendizagem  realizada pelos  alunos durante  este período  na 
sala de aula e na saída de campo. Dada a grande quantidade e complexidade 
de  conceitos  abordados,  privilegiaram‐se  perguntas  que  envolvessem  a 
interpretação de esquemas e gráficos e a associação de conceitos cuja temática 

















apresentar  a  informação  recolhida  de  um  modo  mais  reduzido  e  esquema‐
tizado. Esta codificação foi feita analisando repetidamente os dados de forma a 
descobrir  padrões,  singularidades  e  temas  associados  com  as  questões  da 
investigação (Miles & Huberman, 1984). 























































questionário  inicial  (oito  em  vinte  e  três),  tornando  difícil  estabelecer  uma 
comparação fidedigna. Os outros alunos não entregaram porque simplesmente 
não  responderam  ou,  tendo  respondido,  se  esqueciam  de  o  entregar.  Para 
colmatar  esta  falha  e  garantir  que  todos  os  alunos  entregavam  o  segundo 
questionário  devidamente  preenchido,  este  foi  resolvido  na  sala  de  aula  ao 
invés de ser enviado para casa.  




questionário(s)  na  sua  totalidade.  Por  terem  sido  poucos  os  alunos  que 
entregaram os questionários iniciais, estão transcritas todas as respostas dadas 
pelos mesmos.  Idealmente, para  além de  outras  respostas  relevantes,  ter‐se‐
iam  transcrito as respostas ao segundo questionário que  tivessem sido dadas 





























No  início,  alguns  alunos  têm  a percepção de  que  as  rochas  só  se  formam  a 
68
 partir da solidificação do magma, havendo alguma confusão entre o processo 
de  formação  de  rochas  e  a  sua  destruição  pelos  agentes  erosivos.  Mesmo 
sabendo que não podiam consultar qualquer  fonte de  informação  (anulando, 
assim,  o  objectivo  do  questionário),  duas  das  respostas  iniciais  mostram 
claramente  que  os  alunos  consultaram  a  Internet,  nomeadamente  sites 
brasileiros,  devido  à  utilização  de  expressões  brasileiras  como  minérios 
(minerais) e litosféria (litosfera). Este facto é por demais evidente nas restantes 
questões, razão pela qual será dada pouca relevância a essas respostas. 
As  respostas  dadas  no  segundo  questionário  evidenciam  uma  evolução 
positiva no conhecimento dos alunos. A sua definição de rocha vai ao encontro 
daquela dada em sala de aula pois referem que é constituída por um ou mais 
minerais  e que  se  formam  a partir umas das outras, não  apenas  a partir da 


























olho  nu.  Contudo,  também  poderá  querer  dizer  que  o  aluno  não  reteve  o 




































As  respostas  iniciais dão a entender que os alunos  tinham um conhecimento 
muito  básico  sobre  as  características  usadas  para  distinguir  as  rochas  e  os 




usarem  termos desadequados ou de  forma  incorrecta  (cheiro, gordura – brilho 






















de mencionarem mais  tipos  de  rochas  diferente  no  início,  parece‐me  pouco 
provável  que  os  alunos  conhecessem  alguns  dos  nomes  de  rochas 
mencionados, nomeadamente gnaisse, riólito, argilito ou obsidiana. A resposta 
inicial mais autêntica  é a que  faz menção a magma, pedra, apesar dos alunos 
conhecerem  de  anos  anteriores  os  termos  rochas  sedimentares  e  rochas 
magmáticas. 

























listam  o maior  número de minerais  são de um  aluno  que  tinha um  grande 





















































As  duas  últimas  perguntas,  relativamente  às  paisagens  geológicas,  não  só 
eram  as  mais  difíceis  de  responder  mas  também  as  que  remetiam  para  a 
pergunta investigativa da intervenção. 




 na  disciplina  de  Geografia,  que  uma  paisagem,  consoante  as  suas 
características,  pode  tomar  a  designação  de  natural  ou  humanizada.  Com 










No  geral,  nota‐se  uma  evolução  positiva  na  nível  dos  conhecimentos 
adquiridos. Algumas  respostas  evidenciam  que  os  alunos  já  possuíam  uma 
ideia ou um conhecimento básico sobre os conceitos mas ainda não dispunham 
do  vocabulário  adequado  à  sua  verbalização.  Porém,  as  respostas  também 
demonstram  que  alguns  alunos  não  assimilaram  correctamente  os  conceitos 
abordados  e  mostraram  alguma  confusão  nas  definições,  em  especial  nas 
características utilizadas para distinguir rochas e minerais. Tal como explicado 
anteriormente,  esta  situação  pode  dever‐se  à  incapacidade  dos  alunos 











  Cotação  Grupo 1  Grupo 2  Grupo 3  Grupo 4  Grupo 5  Grupo 6 
Setas do ciclo   8  8  8  8  8  8  0 
Sedimentares  6  6  6  6  6  6  0 
    Detríticas  2  0  0  0  0  0  0 
    Biogénicas + Exemplo  5  2  0  5  3  3  0 
    Quimiogénicas  2  0  0  0  0  0  0 
Magmáticas  6  6  6  6  6  6  0 
    Vulcânicas + Exemplo  5  5  2  5  3  5  0 
    Plutónicas + Exemplo  5  5  2  5  3  5  0 
Metamórficas  6  6  6  6  6  6  0 
    Contacto  2  2  3  0  0  0  0 
    Regional + Exemplo  5  5  3  3  3  3  0 
Classificação das rochas  32  32  32  32  30  32  0 
Descrição tipos de rocha  16  0  3  0  0  4  0 












lo. Mesmo depois de  eu o  ter  lido  em voz  alta para me  certificar que  todos 
sabiam o que fazer, houve alunos a quem algumas tarefas passaram totalmen‐
te  despercebidas.  Um  bom  exemplo  disso  foi  a  reacção  de  uma  aluna  que, 










completar  recorrendo  a  ainda  mais  meios  de  informação  do  que  aqueles 
disponíveis na  sala de aula –  revelou que apenas dois grupos  responderam, 
ainda  que muito  por  alto,  ao  último  ponto  do  protocolo. Os  outros  grupos 
ignoraram por completo essa questão, mais uma vez por não estarem atentos 
ao que lhes é dito e por não lerem com atenção aquilo que lhes é pedido. Aliás, 
a  tendência dos alunos em não  lerem com  tudo aquilo que  lhes é pedido  foi 
algo que sempre se notou ao longo do ano lectivo, com especial destaque nos 
testes de avaliação. Esta tendência teve como consequência lógica a influência 




A  saída  de  campo  às  praias  da  Bafureira  e  da  Cresmina  superou  todas  as 
expectativas,  tanto  dos  professores  como  dos  alunos.  Houve  apenas  um 
contratempo  com  a  subida da maré na praia da Bafureira mas  toda  a  saída 
correu bem e o comportamento dos alunos, no geral, foi exemplar.  
Apesar  de  ter  constituído  uma  estratégia  de  ensino  que  incluiu  uma 














variedade  de  organismos  que  ficaram  a  conhecer  e  os  seus modos  de  vida 

























respondidas  durante  a  visita,  deixando  para  mais  tarde  as  questões  que 
requeriam  alguma  pesquisa  e  a  produção  de  um  texto  mais  elaborado,  em 
especial para dar resposta às perguntas orientadoras de cada guião. 
Apesar de alguns alunos terem achado que o caderno de campo foi importante 
na  organização  e  na  consolidação  dos  conceitos  e  terem  destacado  que 
gostaram da oportunidade de poderem fazer esquemas, na opinião de outros 
foi  o  elemento  mais  negativo  da  saída.  De  facto,  como  foi  referido 
anteriormente,  os  guiões  revelaram‐se  demasiado  complexos  e  longos,  em 
especial durante a visita à praia da Cresmina. Dificultaram o modo como os 
alunos  organizaram  as  suas  tarefas  que,  nalguns  casos,  não  tiveram  tempo 
suficiente  para  que  todas  as  tarefas  fossem  completadas  em  cada  uma  das 
estações.  
Durante  a visita  à praia da Cresmina,  à medida que  se  iam  acumulando  as 
perguntas por  responder,  aumentando  o  trabalho  que  teria de  ser  realizado 
após  a  visita,  a  que  se  juntou  o  crescente  cansaço  dos  alunos,  notou‐se  um 
incremento na desmotivação e desinteresse de alguns alunos pelos  conceitos 
abordados  e  pela  visita  em  geral.  Ao  não  responderem  a  algumas  das 
questões, acabaram por perder o fio condutor da visita e, nas aulas seguintes 
de discussão  sobre  a  visita,  sentiram  bastantes dificuldades  em  completar  o 
caderno  de  campo  –  algumas  respostas  ficaram  por  responder  ou  foram 
respondidas de forma incorrecta. 
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modos diferentes de vida  e porque há  organismos que  só  sobrevivem dentro de 
água e outros que não. Quando a maré enche e depois vaza, forma poças que têm 
sempre água. 
Encontra‐se  diferentes  organismos  relativamente  a  distância  da  água,  pois 
quanto mais perto da água estão, as condições ambientais são mais estáveis, o que 
faz uma densidade maior de organismos. 










Ao ascender, a  intrusão obrigou as camadas a  inclinarem‐se ou seja, a  intrusão 
rompeu  as  camadas  que  existem  por  cima  dela  e  deste modo,  as  camadas  que 
rodeavam a intrusão ficaram inclinadas. 
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 As camadas estão  inclinadas devido à  intrusão da Serra de Sintra, pois quando 
esta exerceu força sobre a camada de rocha, apesar de não ter rompido, provocou 










enquanto  que  a  nota  mais  elevada  foi  de  88%  (Anexo  M).  Um  dos  alunos 




























Nesta  secção  será  feita  uma  análise  às  competências  desenvolvidas  pelos 





a  produção  de  um  texto  sobre  a  classificação  de  rochas  consoante  as  suas 
características  físicas  observáveis  a  olho  nu.  Para  tal,  era  necessário  que  os 
alunos  utilizassem  termos  científicos  correctos  e  fizessem  uma  selecção  da 
informação  pertinente  nas  diversas  fontes  de  informação  que  consultaram, 
utilizando  apenas  a  informação  essencial  e descartando  os  conceitos  acessó‐
rios.  
Os  textos  produzidos  pelos  alunos  revelaram  uma  utilização  correcta  dos 
termos e conceitos científicos. Contudo, foram evidentes algumas dificuldades 







No  geral,  a  grande  maioria  dos  alunos  mostrou  um  grande  interesse  em 
perceber o que estava a observar, questionando os professores sobre questões 
que iam para além das orientações dos guiões. Quando questionados sobre as 
suas  observações,  os  alunos  mostraram  alguma  capacidade  para  verbalizar 





Esta  utilização  de  termos  (in)correctos  remete  para  a  competência  de 
conhecimento  que  envolvia  a  utilização  de  uma  linguagem  cientificamente 
correcta e a  selecção de  informação  relevante na produção de  textos escritos 
(preenchimento do caderno de campo). Nas perguntas de resposta directa, os 
alunos mostraram a aquisição destas competências: 







Contudo,  nos  textos  que  requeriam  pesquisa  ou  associação  de  conceitos,  a 
aquisição  desta  competência  já  não  foi  tão  conseguida.  Apesar  dos  textos 
produzidos  indicarem  que  os  aluno  possuem  uma  ideia  geral  que  não  está 
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 errada,  a  sua  capacidade  para  a  verbalizar  correctamente  mostrou  ser  um 
pouco  limitada.  Este  facto  foi  mais  evidente  nas  respostas  que  deram  às 
questões orientadoras dos guiões. Um exemplo:  
O  magma  solidificou  e  empurrou  a  rocha  para  cima,  mas  não  a  furou, 
simplesmente formou uma dobra. Com a erosão das rochas que estavam por cima, 
a  rocha  que  vai  dar  origem  à  Serra  de  Sintra  fica  à mostra.  As  rochas  que 







cooperação  e  respeito pelas opiniões dos  colegas  e  cumprimento das  tarefas 
atribuídas. Assim que foi dada indicação para iniciarem o trabalho, foi notória 
a preocupação dos  em distribuir  tarefas  entre  os  elemento dos  grupos mais 
capacitados  para  as  cumprirem. Com  o  desenrolar  da  actividade,  os  alunos 
mostraram‐se empenhados no cumprimento das suas próprias tarefas e que os 
demais  elementos  do  grupo  cumprissem  as  suas.  Foi  notória,  também,  a 
preocupação  com  a  coerência  dos  termos  utilizados  e  com  a  estética  dos 
esquemas produzidos. 
Contudo,  alguns  alunos  demonstraram  algumas  dificuldades  na  aquisição 
destas  competências.  As  causas  para  tal  incluem  a)  o  desinteresse  pela 
actividade:  b)  a  falta  de  organização  ou  c)  o  conflito  com  um  ou  mais 
elementos do grupo.  




 essas  tarefas,  nem  que  fosse  para  que  o  grupo  obtivesse  melhor  nota. 
Consequentemente, mesmo depois de  terem  sido  chamados  à  atenção,  esses 
alunos ocuparam o tempo destinado à actividade a discutir outros assuntos em 
nada  relacionados  com  a  actividade,  não  cooperando  com  os  respectivos 
colegas de grupo. 
No segundo caso, houve alguns alunos que andaram “perdidos” sem saberem 
muito  bem  o  que  deveriam  fazer,  onde  pesquisar  informação  e  qual  a 
informação necessária  e útil  à  resolução das perguntas. Um  aluno  chegou  a 
comentar que não estava a perceber nada e que não  fazia  ideia do que  tinha 
para  fazer.  Os  colegas  de  grupo  intervieram  prontamente  e  explicaram‐lhe  
calmamente  qual  era  a  sua  tarefa  mas  continuou  a  ser  notória  a  alguma 




esta  não  foi  de  acordo  com  a  sua  preferência.  A  argumentação  dada  pelos 
outros elementos foi que a distribuição das tarefas foi feita tendo em conta os 
conhecimentos  de  cada  um  e  a  melhor  capacidade  para  as  cumprir.  Após 
alguma  insistência dos  colegas  e dos professores,  o  aluno deu  início  ao  seu 
trabalho mas era evidente que o estava a fazer contrariado. 
A  realização  da  saída  de  campo  promoveu  a  aquisição  de  competências  de 
atitudes  que  remetem  para  a  curiosidade,  a  atenção  às  explicações  do 
professor, o envolvimento nas tarefas propostas e o respeito pela natureza.  
A  aquisição  destas  competências,  no  geral,  foi  muito  bem  conseguida.  Os 
alunos demonstraram sempre muita curiosidade em saber, por exemplo, que 
organismos estavam nas poças da praia da Bafureira, como eram constituídos 
e  quais  eram  os  predadores  e  quais  eram  as  presas;  na  praia  da  Cresmina 
muitas das perguntas dos alunos reportavam para as rochas existentes, quais 
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pelo  cuidado  em  não  pisar  nem  destruir  os  organismos  existentes  na 





tarefas  propostas,  estas  competências  foram  mais  evidentes  na  praia  da 
Bafureira possivelmente por o  tema da visita  ser mais  interessante na óptica 
dos alunos e a participação requerida ser mais activa. Na praia da Cresmina, 
os tiveram mais dificuldades na aquisição destas competências. Para tal, terão 
contribuído  o  facto de  a  saída  ser mais demorada,  o  tema  e  a  resolução do 
guião  serem mais  complexas  e  a participação  requerida  aos  alunos  ser mais 




No  final da  intervenção,  foi pedido aos alunos que fizessem uma   apreciação 
sobre  a  saída  de  campo  às  Praias  da  Bafureira  e  Cresmina,  através  de  um 
pequeno questionário (Anexo I). 






















































































compreender  a  razão  pela  qual  a  diversidade  dos  animais  difere  consoante  a 
distância do mar; 







 Os  aspectos  que  mais  cativaram  os  alunos  durante  a  saída  foram  a 
possibilidade de tirarem fotos, o convívio com os colegas e com os professores, 
a  observação  de  organismos  novos,  fósseis  e  rochas  e  a  possibilidade  de 
utilizarem  o  caderno  de  campo  para  investigar  tipo  paparazzi.  Os  aspectos 























 do protocolo  ter  sido enviado por email no dia anterior à aluna  responsável 
pela recepção dos emails e reenvio aos colegas mas que, por razões  técnicas, 
nunca o chegou a receber –, os grupos que tinham como função dirigirem‐se às 
crianças  e  explicar  alguns  conceitos  alongaram‐se  demasiado  a  ler  os 
respectivos  textos,  atrasando  os  grupos  seguintes,  que  tiveram  de 
desempenhar as suas funções mais apressadamente, ficando, inclusive, alguns 
conceitos e curiosidades por abordar. Era a primeira vez que os alunos se iam 
dirigir oralmente a uma  ʺaudiênciaʺ, por  isso é perfeitamente normal que  se 
sentissem  nervosos,  o  que  acabou  por  se  revelar  através  dos  tremores  das 
mãos e da voz baixa e aos soluços. 
Ainda  assim,  a demonstração dos vulcões  efusivo  e  explosivo,  recorrendo  a 




sucedida.  Os  modelos  construídos  para  um  vulcão  efusivo  e  explosivo, 
respectivamente, juntamente com o modelo da estrutura interna de um vulcão, 









O preenchimento das  fichas de  auto‐avaliação  fez  com que  a  abordagem  ao 
ciclo  das  rochas  e  à  sua  importância  na  relação  entre  a  dinâmica  interna  e 
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Esta  aula  correu  francamente mal. Não  foi  consegui  fazer  aquilo que  estava 
programado. A  correcção dos esquemas do  ciclo das  rochas, que deveria  ter 
ocupado apenas uma pequena fracção de tempo da aula, acabou por demorar 
toda  a  aula,  não  dando  tempo  nenhum  para  a  parte  importante  que  era 
identificar correctamente as amostras de mão através das suas características 
físicas  observáveis.  Esta  má  gestão  do  tempo  repetiu‐se  no  segundo  turno. 






dos  cadernos  de  campo  foi  a  qualidade  da  cola  que,  por  não  colar  bem  as 
folhas  ao  caderno,  tornou‐se  um  pretexto  para  os  alunos  começarem  a 
reclamar e a ficarem mais exaltados (uns puxados pelos outros), começando a 










em  relação  a  descobrirem  as  diferentes  características  dos  minerais  e 
















unidade  didáctica  sobre  a  “Dinâmica  Externa  da  Terra”  enquadrada  no 
Mestrado em Ensino de Biologia e Geologia. O seu objectivo  investigativo foi 
determinar a contribuição da realização de uma saída de campo aglutinadora 






produzidos  pelos  alunos  aquando  da  realização  de  diversas  estratégias  de 
leccionação,  nomeadamente,  um  questionário  de  diagnóstico  inicial  e  final, 
uma  actividade  de  grupo,  um  caderno  de  campo,  um  teste  de  avaliação 
sumativo e, por fim, à análise das avaliações, feitas pelos alunos, relativamente 
à realização da saída de campo.   





 As  respostas  iniciais  evidenciam  a  existência  de  algumas  concepções 
alternativas  relativamente  à  origem  das  rochas  e  dos  minerais  e  às 
características utilizadas para efectuar a  sua distinção e classificação. A mais 
evidente foi que as rochas/minerais se formam (apenas) a partir do magma.  
As  respostas  às duas perguntas  sobre paisagens demonstram que  os  alunos 
assimilaram com sucesso a definição de paisagem aprendida na disciplina de 
Geografia  –  que  vai  ao  encontro  daquilo  que  os  alunos  depreendem  como 
paisagem: montanha, praia,  cidade,  campo,  etc. Contudo,  as  respostas  finais 
mostram que alguns alunos não foram capazes nem de integrar a definição de 
“paisagem geológica” de Ciências Naturais à definição de “paisagem natural” 
aprendida  em  Geografia,  nem  de  adequar  ambas  as  definições  ao  contexto 
específico em que estavam a ser utilizadas.  
Com  excepção  destas  duas  questões,  a  análise  às  respostas  finais  evidencia 
uma  clara  evolução dos  conhecimentos  a  todos  os níveis  e  a  eliminação, na 
generalidade, das concepções alternativas anteriores. 
Um dos problemas do questionário  inicial prende‐se com o  facto de  ter  sido 
entregue por  apenas  oito dos  vinte  e  três  alunos  que  compunham  a  turma. 
Apesar de  ter sido  indicado que não poderiam consultar quaisquer fontes de 












 O  principal  objectivo  do  trabalho  de  grupo  foi  fazer  a  primeira  síntese  dos 
conceitos apreendidos ao  relacionar o  ciclo das  rochas  com as  características 
físicas  das  rochas,  observáveis  a  olho  nu,  que  permitem  categorizá‐las 
relativamente à sua origem.  
Durante  a  sua  execução,  foi  patente  a  aplicação  de  competências  de 
conhecimento e, em especial, de atitudes. Desde logo, houve a distribuição das 
tarefas  e  a  selecção  geral  dos  conteúdos  necessários  à  correcta  execução  da 
tarefa. Ao  longo da actividade,  foi evidente a preocupação dos membros dos 
grupos  em  relação  ao  cumprimento dos objectivos propostos  e à  articulação 
das  informações  recolhidas  por  cada  um.  Outra  preocupação  relacionou‐se 
com a estética e com a exactidão dos termos contidos no esquema que tinham 
de elaborar e a maneira  como o deveriam organizar de modo a  ficar o mais 














Todavia,  a  grande  maioria  dos  grupos/alunos  falharam  numa  componente 
relativa  ao  cumprimento  das  tarefas  atribuídas.  Nenhum  dos  grupos 
respondeu, por completo, à pergunta final da actividade. Isto deveu‐se ao facto 
de  os  alunos  se  precipitarem  nas  tarefas  e  começarem  a  sua  execução  sem 
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 antes  lerem com atenção  tudo o que se pretende que  façam. Este defeito  (ou 











as  competências  avaliadas,  em  especial  as  dos  domínios  das  atitudes  e  do 
raciocínio: curiosidade, atenção às explicações dos professores, envolvimento 
nas  tarefas,  respeito  pela  Natureza  (pela  percepção  da  fragilidade  dos 
organismos  e  quão  susceptíveis  estão  a  pequenas  alterações  do  meio)  e 
formulação de  questões pertinentes. Tal  como  se  verificou  na  actividade de 
grupo, a realização da saída de campo, que requer um participação activa do 
aluno, aliada à cooperação entre pares e ao entusiasmo gerado nos alunos na 
sua  execução,  potenciou  esta  aquisição  e  mobilização  de  competências.  O 
questionamento  aos  alunos  durante  e  após  a  realização  da  saída  permitiu 
perceber que  estavam  a  conseguir  assimilar os  conhecimentos propostos  e  a 
construir  conhecimento  necessário  para  darem  resposta,  não  só  às  questões 
orientadoras dos guiões como também à pergunta geral em torno da qual esta 
intervenção  foi  construída:  “Porque  existem  paisagens  geológicas  tão 
diferentes na Terra?“ 
Porém, durante a saída à praia da Cresmina, da parte da tarde, foi manifesto o 
decréscimo na  concentração  e no  envolvimento dos  alunos na  execução das 
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 tarefas  propostas  no  guião  de  campo.  A  esta  situação  não  esteve  alheio  o 





[O que gostei menos  foi] de  fazer um  cadernos de  campo, pois gostava de  ir  à 
visita sem ter de me preocupar com o caderno. 
Nas  aulas  subsequentes  à  saída  de  campo,  a  generalidade  dos  alunos 
conseguiu responder de  forma expedita e coerente às perguntas orientadoras 
dos dois guiões de  campo e explicavam  correctamente o  conceito de “paisa‐
gem  geológica”  tal  como  este  é  abordado  na  aula  de  Ciências,  isto  é,  sem 




substantivo  ou na  falta de  capacidade  abstracção  ou de  relacionar  conceitos 
distintos mas sim na produção de texto que formalizasse esse conhecimento e 
o  suportasse  com  argumentação  válida. Esta dificuldade  foi, mais uma  vez, 
visível na resolução do teste de avaliação sumativo. Tal como nos trabalho de 
grupo, as notas obtidas  ficaram aquém das potencialidades dos  alunos  e do 
conhecimento demonstrado em sala de aula. 
De  uma  maneira  geral,  esta  intervenção  mostrou  que  os  alunos  têm 
dificuldade em verbalizar, por escrito, as ideias que pretendem transmitir. Por 
outras  palavras,  a  observação  naturalista  e  o  questionamento  efectuado  aos 
alunos mostram que os objectivos e as competências foram atingidos, contudo 
sentem dificuldade  em  transpor da  teoria para  a prática. Têm  facilidade  em 
associar e encadear  logicamente os  conceitos apreendidos e em verbalizá‐los 
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 oralmente de  forma coerente, mas revelam dificuldade em  fazer o mesmo de 
uma maneira formal (escrita).  
Em  conclusão, penso  que  a  experiência proporcionada pela  realização desta 
intervenção foi muito enriquecedora pois fiquei com uma melhor compreensão 
sobre  como  adaptar  a  ritmagem  das  aulas  e  dos  conteúdos  a  transmitir  às 
capacidades dos alunos.  
Esta  intervenção  tornou  clara  a  importância  da  aprendizagem  centrada  no 
aluno, na qual este tem um papel activo na construção do seu conhecimento e 
na aquisição e mobilização das variadas competências. Considero, então, que é 
de  extrema  importância  que  os  professores  aproveitem  ao  máximo  as 
potencialidades  dos  alunos  –  recorrendo  a  estratégias  de  ensino  variadas  –, 
que  sejam  exigentes,  se preocupem  em  explorar  a  curiosidade dos  alunos  e 
promovam a cooperação entre pares. Só assim os alunos conseguirão perceber 
que o que  estão  a  aprender  é útil para o  seu  futuro  e  essencial para que  se 
tornem  cidadãos  cientificamente  literatos  (no  caso  das Ciências, mas  é  uma 
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que  utilizem  uma  linguagem  simples  e  directa  ao  assunto. Cada  grupo  será 
responsável por um determinado tema e, para que sejam capazes de responder 
a  eventuais  perguntas  que  as  crianças  vos  façam,  têm  disponíveis  algumas 
dessas  perguntas  e  o  tipo  de  linguagem  que  deverão  utilizar  nas  vossas 




Este  grupo  dará  início  à  actividade  fazendo  as  apresentações  necessárias  e 
explicando  o  que  irá  ser  feito.  Em  seguida,  questionará  as  crianças  sobre  a 








pedaços  de  rocha  com  vários  tamanhos  e  rocha  derretida.  Os  gases 
libertados  formam grandes nuvens como as que saem da chaminé duma 




(depende  do  vulcão)  existe  uma  enorme  caverna  chamada  câmara 
magmática  que  contém  gases,  pedaços  de  rocha  e  rocha  derretida 
(magma). Da parte de cima desta caverna sai um grande tubo – a chaminé 
– por onde o magma sobe até chegar à superfície. Por fim, quando chegam 












A  parte mais  superficial  da  Terra  é  feita  de  peças,  tal  como  um  puzzle 
gigante. Estas peças movem‐se e é nas zonas onde as peças se encontram 
que  o magma  consegue  sair,  formando vulcões. Existem muitos vulcões 











solar está em Marte: o Monte Olimpo  (que  também  já está  inactivo)  tem 
mais de 25Km de altura. 
Como se forma um vulcão? 
Quando  a  lava  sai  do  vulcão,  vai  caindo  em  torno  da  cratera  e  vai  se 




têm  desde  dezenas  a  algumas  centenas  de  metros  de  diâmetro  mas 
algumas  são  muito  grandes:  a  maior  cratera  da  Terra  está  nos  Estados 
Unidos  da  América:  é  do  vulcão  Garita  e  tem  45Km  de  diâmetro. 













Este  grupo  irá  fazer  uma  breve  descrição  dos  benefícios  que  a  continuada 
actividade vulcânica na Terra  trouxe  à Humanidade  e da perigosidade dessa 







Apesar  de  ser  um  fenómeno  natural  bastante  violento  que  nós  não 
podemos  controlar,  o  vulcanismo  traz  benefícios  aos  ecossistemas  e  aos 
humanos. Se não existissem vulcões, não haveria vida na Terra. Há muito 
tempo,  pouco  depois  da  Terra  se  ter  formado,  os  vulcões  foram 
responsáveis  pela  libertação  de  vapor  de  água  que  veio  a  originar  os 
oceanos. Se  isso não  tivesse acontecido, não  teria  sido possível ocorrer o 
aparecimento  das  primeiras  formas  de  vida  e,  por  isso,  não  haveria 
pessoas, animais nem plantas.  




vulcões  originam  muitas  rochas,  minerais  e  pedras  preciosas  que  são 
usados no dia‐a‐dia: basalto na construção; ouro e prata para  fazer  jóias. 
Os vulcões  também  são muito  importantes para os cientistas porque  são 
124
como  ʺjanelasʺ para o  interior da Terra que nos permitem estudar o que 




erupções  sejam muito  violentas  e  libertem muita  lava,  esta  pode  fluir  e 




Há mais de 2000  anos, no  início da manhã,  o Vesúvio, um vulcão  em 
Itália,  acordou  enfurecido  e  começou  a  cuspir  lava. Um  rio  de  rocha 
líquida começou a descer da montanha e chegou até a cidade de Pompeia, 
nos arredores de Nápoles. Aconteceu tudo muito depressa: a lava passou 
por  cima de  tudo  que havia na  frente  e  cobriu  a  cidade. As  casas  e  as 
pessoas desapareceram debaixo da enxurrada de lava! 
A maioria  das  vítimas morreu  por  causa  dos  gases  tóxicos  do  vulcão. 




paredes  com pinturas e  até mesmo  pessoas!  Elas  estavam  petrificadas, 









terminará  com  a  demonstração  de  uma  erupção  efusiva  e  uma  erupção 
explosiva,  usando  os  modelos  de  vulcão  construídos  para  o  efeito.  Os 
ingredientes irão estar previamente preparados e, com a ajuda dos professores, 
farão as misturas necessárias.  







que  entra  em  actividade  e  começa  a  cuspir  gases,  lava  e  pedras,  isto  é, 
entra  em  erupção.  As  erupções  podem  durar  desde  alguns  minutos  a 
vários  anos.  Contudo,  há  vulcões  que  estão  em  constante  actividade, 
nunca param, como por exemplo, o Estrômboli em Itália. 
O que é a lava? 
Quando  o magma  sai  da  Terra  passa  a  chamar‐se  lava.  Lava  é  feita  de 
rocha  derretida  e,  quando  arrefece,  forma  diferentes  tipos  de  rochas  e 




Como  comparação,  a  água  que  se  ferve  para  cozer  esparguete  atinge 






atirássemos  uma  pedra  para  o  mar:  quase  nada  acontece.  Mas  como  já 




para  dentro  de  um  vulcão  em  actividade  podemos  piorar  a  situação 

































‐ modelo  efusivo: a  lava  é  líquida –  escoa  como  caramelo  líquido –  e há pouca 
libertação de gases. Formam vulcões baixinhos; 
‐ modelo  explosivo:  a  lava  é  espessa  como  a  pasta  de  dentes,  há  libertação  de 
















As  rochas vulcânicas  formam‐se quando o magma  solidifica  e  cristaliza. 
As rochas resultantes dependem da velocidade com que o magma arrefece 
e  duas  das  rochas  mais  importantes  são  o  basalto  e  a  pedra‐pomes. 
Também  se  podem  encontrar  alguns  metais  associados  ao  vulcanismo, 
como o ouro e a prata.  
Basalto:  resulta  de  um  arrefecimento 
rápido fora do vulcão. Tem uma cor 
escura,  é  compacto  e  por  vezes, 
conseguem‐se  ver  pequenos  cristais 
verdes misturados na massa  escura, 
tal  como  se  fossem  pedaços  muito 
pequeninos de gomas dentro de um 
bolo  de  chocolate.  O  basalto  é 
utilizado  para  construir  casas, 
monumentos e passeios. 
Pedra‐pomes:  esta  rocha  é  muito  leve 
porque,  quando  arrefeceu,  tinha 
muitas  bolhinhas  de  gás,  como  a 
espuma.  Esta  rocha  é  como  uma 
esponja muito dura e é  tão  leve que 
flutua na água. A sua cor tanto pode 
ser  branca,  vermelha,  castanha  ou 
negra.  É  utilizada  na  construção  e 
em alguns tratamentos da pele. 




usados  há  muitos  séculos  como 
elemento de troca no comercio e no 
fabrico  de  jóias.  Apesar  da  sua 
beleza e valor comercial, o ouro e a 
prata  também  são  utilizados  na 
indústria  espacial,  em  medicina  e 
no  fabrico  de  medicamentos  e  
cosméticos  e  no  cinema  (as 
películas  onde  são  gravados  os 
filmes são ricas em prata). 
Bombas  vulcânicas:  as  bombas 
vulcânicas  não  são  como  as 
bombas  que  são  construídas  para 
explodir.  São  pedaços  de  lava 
cuspidos  pelo  vulcão  que 
arrefecem  muito  rapidamente 
enquanto  vão  no  ar.  Podem  cair 















Aconteceu  tudo muito  depressa:  a  lava  passou  por  cima  de 
tudo  que  havia  na  frente  e  cobriu  a  cidade. As  casas  e  as 
pessoas desapareceram debaixo da enxurrada de lava! 
A maioria das vítimas morreu por causa dos gases tóxicos 
do vulcão. Quando a  lava arrefeceu,  formou‐se uma  camada 
de  barro  e  cinzas.  Muitos  anos  mais  tarde,  em  1860, 
arqueólogos começaram a cavar o chão onde ficava Pompeia e 
descobriram que havia muita coisa enterrada. 
Limparam  tudo muito  bem  e  foram  surgindo  ruínas  de 
casas  e  templos,  paredes  com pinturas e  até mesmo  pessoas! 
Elas  estavam  petrificadas,  como  estátuas.  Hoje  é  possível 
visitar  Nápoles  e  as  ruínas  de Pompeia sem  medo. 
























Imagina  que  és  um  vulcão. Desenha‐o  no  espaço  em  cima  e  escreve  uma 
pequena história, dizendo como te chamarias, qual o teu tamanho, quando foi 
a última erupção e de que tamanho foi… Usa a imaginação! 
                       
                       
                       
                       
                       
                       
                       
                       
                       
                       
                         

















                       
                       
                         
O que é um mineral e como se forma? 
                       
                       
                         
Que características se usam para diferenciar as rochas umas das outras? 
                       
                       
                         
Que características se usam para diferenciar os minerais uns dos outros? 
                       
                       
                         
Dá exemplos de rochas. 
                       
                       
                         
Dá exemplos de minerais. 
                       
                       
                         
O que é uma paisagem e que tipos de paisagens conheces? 
                       
                       
                       
                         
Que factores influenciam as paisagens? 
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Nesta  área  restrita,  as  comunidades  de  organismos  apresentam  uma  grande 
















Para  conseguires  dar  a  melhor  resposta  possível,  a  tua  missão  é  observar  e 
identificar  alguns dos organismos que habitam na zona  intertidal  e,  também, 
descobrir  as  condições  que  permitem  que  estes  organismos  ali  consigam 
sobreviver, tendo em conta as características do local e do próprio organismo.  
Ecossistema – conjunto formado pelos seres vivos que vivem numa determinada área, 
pelo  meio  físico  que  ocupam  e  pelas  interacções  que  se  estabelecem  entre  eles, 
incluindo a influência dos seres vivos no meio e a do meio nos seres vivos. 

















                       
                       
                       
                       
                         
2ª PARTE – O QUE VOU ENCONTRAR? 
O teu estudo será realizado em três estações ao longo da zona intertidal.  
Assim,  terás  de  observar  e  identificar,  em  cada  uma  das  estações,  quais  os 
organismos marinhos que aí estão instalados e descrever o local onde estão: por 
exemplo,  se  estão  na  superfície  da  rocha  (vulneráveis  a  predadores  e  às 
condições climatéricas), se estão dentro de uma reentrância ou fenda da rocha 
que se mantém sempre húmida ou se estão dentro de uma poça. 










seja  mais  adequado  às  estações  mais  próximas  da  água? 
Qual ou quais os organismos e onde os encontraste? Quais 
as  características  dos  organismos  –  e  do  local  –  que  lhes 
permitem sobreviver ali? 
5 – Qual a cor das algas presentes nesta zona? 
6  –  Existem  poças  nesta  zona?  Caso  existam,  que 
organismos  encontras?  De  que  modo  diferem  das  poças 











3  – Observa  e  identifica os organismos presentes  fora das 
poças. Descreve os locais onde se encontram em termos de 
humidade,  exposição  ao  sol,  na  superfície  da  rocha  ou 
dentro de fendas/reentrâncias). 
4a  –  Como  reagem  os  organismos  quando  estão  fora  de 
água de modo a sobreviverem tanto tempo sem água?  














3  – Observa  e  identifica os organismos presentes  fora das 
poças. Descreve os locais onde se encontram em termos de 
humidade,  exposição  ao  sol,  na  superfície  da  rocha  ou 
dentro de fendas/reentrâncias). 
4 – Quando comparadas com as zonas húmidas em redor, 







‐  Qual  a  diferença  entre  a  diversidade  e  número  de 
organismos entre as Estações ? 


























































































Estação  Local  Nome Científico  Nome Vulgar  Nº de indivíduos 
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Resolução do Guião – Praia da Bafureira 
Que  características  observas  que  te  permitem  dizer  que  estás  numa  zona 
entre‐marés? 
Entre  outras  características,  as  mais  evidentes  são  as  rochas  estarem 
húmidas,  a presença de poças, marcas do  limite da maré  alta na  falésia 
que  correspondem,  também,  ao  limite  atingido pelas  algas, presença de 








O  esquema deverá  incluir  as  rochas  e  a  falésia que  limita  o  topo da 
praia. Este esquema deverá ser ilustrado. 
Identifica os organismos encontrados e descreve a sua localização. 
Os  organismos  encontrados  nesta  estação  incluem  o  líquen  Verrucaria 
maura,  as  cracas  Chthamalus  sp.,  o  gastrópode  Melaraphe  neritoides  e, 
163
protegidos em  fendas e na zona  inferior das  rochas mexilhões pequenos 
Mytilus galloprovincialis e a policaeta Sabellaria alveolata. Também é possível 
encontrar  lapas Patella sp. Esta zona apresenta abundância da alga verde 
Enteromorpha  sp  enquanto  que  a  alga  castanha  Fucos  vesiculosus  é 
esporádica. 
Observaste algum organismo nesta banda cujo habitat seja mais adequado às 


















Os  organismos  fixos  são  as  algas,  o  líquen,  as  cracas,  as  lapas,  os 
mexilhões  e  a  sabelária.  Os  organismos  que  se  movem  são  os 









nas  imediações  da  poça  observada.  Ao  descrever  os  locais  onde  se 
encontram os organismos, os alunos devem  referir, por exemplo, se este 
estão  na  orla  da  poça  perto  da  superfície  ou  dispersos  pela  poça, 
protegidos  em  fendas  e/ou  reentrâncias  (tanto  dentro  como  fora  das 
poças) ou na superfície das rochas.  
Observa  e  identifica  os  organismos  presentes  fora  das  poças. Descreve  os 











Investiga, mais  aprofundadamente,  o  exemplo  das  anémonas  Actinia,  das 
lapas Patella vulgata e dos mexilhões Mytillus galloprovincialis. 







Mexilhões  –  estando  em  zonas  abrigadas  que  reduzem  a  dissecação, 








A  presença  de  poças  e  o  facto  de  as  rochas  permanecerem  húmidas 
durante mais tempo permite que os organismos consigam adaptar‐se aos 








nas  imediações  da  poça  observada.  Ao  descrever  os  locais  onde  se 
encontram os organismos, os alunos devem  referir, por exemplo, se este 
estão  na  orla  da  poça  perto  da  superfície  ou  dispersos  pela  poça, 
protegidos  em  fendas  e/ou  reentrâncias  (tanto  dentro  como  fora  das 
poças) ou na superfície das rochas.  
166
Observa  e  identifica  os  organismos  presentes  fora  das  poças. Descreve  os 
locais  onde  se  encontram  em  termos  de  humidade,  exposição  ao  sol,  na 
superfície da rocha ou dentro de fendas/reentrâncias). 
Nesta parte  inferior do  intertidal,  os  organismos  encontrados  são  todos 
aqueles  presentes  nas  figuras  em  anexo. No  entanto,  devido  a  ser  uma 
zona  de  maior  energia  e  por  estarem  menos  tempo  expostos  ao  ar,  os 
organismos  que  se  desenvolvem  nesta  zona  atingem  dimensões 
substancialmente  superiores  às  zonas mais  superiores.  Por  exemplo,  na 




As  zonas húmidas  em  redor das poças  têm uma menor diversidade de 
organismos pois o número de organismos que consegue suportar períodos 
de  emersão  é  substancialmente  inferior  àqueles  que  apenas  conseguem 









Qual  a  diferença  entre  a  diversidade  e  número  de  organismos  entre  as 
Estações ? 
Quanto  mais  próximo  da  água,  maior  a  diversidade  de  organismos  e 
maior o número de indivíduos de cada espécie encontrados. 
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Investiga  algumas  actividades humanas  que  podem  ter  consequências más 
para as zonas de marés. 
Estas  actividades  humanas  incluem  a  poluição,  o  turismo,  a  pesca 
exaustiva,  a destruição da plataforma  rochosa,  a  recolha  indiscriminada 
de  espécimenes vivos ou  fósseis,  a  recolha de organismos  cuja ausência 
comprometa o equilíbrio da cadeia alimentar, etc.. 
Questão  orientadora  da  visita:  Porque  se  encontram  organismos  diferentes 
consoante a distância à água? 
Os  organismos  encontrados  na  plataforma  rochosa  da  praia,  que 




baixa  é  inversamente  proporcional  ao  tempo  que  estão  imersos,  logo 
quanto  mais  longe  da  linha  de  maré  baixa,  menor  o  número  de 




































mais  importantes  na  região  de  Lisboa.  A  instalação  deste  maciço  ocorreu 
durante o Cretácico Superior, há aproximadamente 80Ma. A intrusão de rochas 
magmáticas, gerada a grande profundidade, tem uma forma elíptica com cerca 
























1  –  Que  rochas  estão  presentes  e  que  relações  geométricas 
evidenciam? 
2 – Tendo em  conta a posição das  camadas,  indica quais  são mais 
antigas e quais são mais recentes (sucessão litológica). Justifica a tua 












2  –  As  rochas  sedimentares  aflorantes  são  biogénicas,  quimiogé‐
nicas ou detríticas? Justifica a tua resposta. 
3  –  Alguma  das  rochas  aflorantes  apresenta  fósseis  encrostados? 
Desenha ou fotografa os fósseis que encontrares. 
4  –  Que  tipos  de  fósseis  (moldes  internos  ou  externos, 
mineralizações, conservações, marcas) encontraste? 
5 – Qual o paleoambiente associado a estes fósseis? 






1  –  Observa  e  descreve  o  aspecto  da  falésia  (onde  estiveste  na 
Estação 1) da perspectiva  inversa, ou seja, olhando agora para sul. 


















1  –  Procura  a  camada  de  orbitolinas  e  assinala  a  sua  posição  no 
mapa da visita. 
2 – Qual o tipo de fossilização que observas? 







aflorante,  o  que  aconteceu  às  camadas  que  existiam  por  cima  da 
intrusão magmática quando esta se instalou? 
6 – Para onde foram transportados os sedimentos assim formados? 















da  sequência  sedimentar.  O  filão,  constituído  por  granito  alterado, 
corresponde  à  fase  tardia  de  ascensão  magmática  ao  longo  das  fendas 
provocadas nas rochas sedimentares encaixantes. 
Tendo em conta a posição das camadas,  indica quais são as mais antigas e 
quais  são  as mais    recentes  (sucessão  litológica).  Justifica  a  tua  resposta 
enunciando o princípio que te permitiu chegar a esta conclusão. 
As camadas mais recentes são aquelas visíveis no topo da falésia e as mais 













inclinação  das  camadas  (fig.  2)  enquanto  que  o  segundo  corte,  no  sentido 
Oeste‐Este,  representa  as  camadas  erodidas pela  água do mar  e pelo  vento, 





















da  mesma.  A  intrusão  ocorreu  através  da  instalação/introdução  de 
materiais magmáticos no interior de outras rochas já existentes. Este filão 
é  parte  de  uma  rede  de  filões  que  irradiam  do  complexo  vulcânico 
principal. 









possível  precisar  pois  não  existem  fósseis  visíveis),  seguida  de  uma 
camada  detrítica  acastanhada  formada  por  argilito  e  por  último,  uma 
camada  biogénica  com  fósseis  encrostados.  Estas  são  as  rochas  mais 
facilmente  observáveis devido  à presença de  areia  e  outros detritos  no 
chão. 
Indicar a presença de fósseis nas rochas aflorantes. 














fósseis  indica  que,  na  altura  da  sua  incorporação  nos  sedimentos,  o 
ambiente era marinho com salinidade, energia e oxigenação variáveis.   
Quais são as condições necessárias para que ocorra fossilização? 
Para  que  ocorra  fossilização,  é  necessário  que  se  cumpram  algumas 











Os  alunos  vão  observar  que  o  filão  atravessa  as  litologias  na  direcção 
norte‐sul (fig. 5) e que se prolonga até ao maciço intrusivo de Sintra. Esta 












Que  características  (cor,  composição,  textura,  inclusão de  fósseis) observas 
nas rochas que formam esta plataforma? Que tipo de rocha é? 
Esta plataforma é formada por rochas sedimentares fossilíferas de origem 
calcária,  cinzentas,  com  textura  uniforme  e  grão  fino.  As  rochas  estão 
densamente  encrostadas  por  fragmentos  de  fósseis  de  gastrópodes, 
bivalves  (incluindo  rudistas).  Esta  associação  de  fósseis  indica  que 
paleoambiente, aquando da  fossilização destes organismos, era marinho 








Os  fósseis presentes no  campo de  lapiás  estão bastante  fragmentados  e 
compactos.  Isto  indica  que  as  estruturas  duras  dos  organismos  foram 
transportados de uma zona mais alta para aquele local e que o transporte 
foi  rápido,  causando  a  sua  fragmentação.  Por  outras  palavras,  os 





As  rochas  que  dominam  o  solo  desta  estação  formam  um  campo  de 
lapiás.  Um  campo  de  lapiás  é  uma  formação  típica  dos  modelados 
cársicos nos quais as rochas calcárias, solúveis em água rica em dióxido 
de  carbono  –  a  chuva  –  são  fracturadas pela  circulação de  água que  se 
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introduz  nas  fendas  que  existam  nas  rochas.  Esta  circulação  de  água 
dissolve progressivamente as rochas, aumentando o tamanho das fendas 
– carsificação. A carsificação não se processa de uma forma homogénea: 
determinadas  áreas  são  facilmente  erodidas,  enquanto  outras  oferecem 
maior  resistência, permanecendo como  formas  residuais  isoladas ou em 
grupo,  formando  o  campo  de  lapiás. O  campo  de  lapiás  que  existe  na 
















profundas  de  temperatura  elevada  e  ricas  em  oxigénio,  muita  luz,  e 
elevada produtividade. Esta  camada é  indicadora de um ambiente  com 






Os  alunos  terão  oportunidade  de  constatar  que  as  camadas  visíveis 













da  intrusão magmática, no qual  está  adjacente  o  flanco norte da dobra 
sinforma.  As  camadas  superficiais  deste  flanco  –  a  camada  dos 
ʺcinzentosʺ (fig. 9) – é visível ao nível do mar na zona  inferior da arriba 





que  aconteceu  às  camadas  que  existiam  por  cima  das  intrusão magmática 
quando esta se instalou? 
Após  a  instalação  da  intrusão,  em  profundidade  há  cerca  de  80Ma, 
iniciou‐se o processo de  erosão das  camadas  sobrejacentes  ao  longo do 





sedimentos  resultantes  para  níveis  de  energia  mais  baixo,  ou  seja,  para 
locais  de menor  altitude.  Este  transporte  ocorre  por  acção  da  gravidade 



















A  presença  de  vales  suspensos  indicia  a  ocorrência  de  um movimento 
isostático, isto é, a discrepância entre o fundo dos vales fluviais e o actual 
nível médio das águas do mar está associado ao  levantamento  tectónico 





Tendo  em  conta  que  a  intrusão  é magmática,  que  outros  tipos  de  rochas 
podemos encontrar nesta região? 
A  intrusão  foi  causada pela ascensão de magma através  rochas que  lhe 
estavam sobrejacentes. Ao ascender, o magma entrou em contacto com as 
rochas  encaixantes,  alterando‐as  por  acção  do  calor,  isto  é,  originou 





As  dunas  costeiras  são  acumulações  de  areia  geradas  pela  acção 
conjugada  do  mar  e  do  vento.  São  estruturas  geológicas  frágeis,  mas 
muito importantes, pois fazem a transição entre o ambiente marinho e os 
ambientes  terrestres. A  sua protecção  e  conservação  é  essencial pois  as 
dunas  protegem  os  terrenos  interiores  das  transgressões  marítimas, 
evitam a salinização dos solos e a contaminação de aquíferos continentais 
com água salgada e, ainda, minimizam a abrasão marítima nas falésias e a 
destruição  de  infra‐estruturas  humanas.  A  presença  de  vegetação  nas 








Serra  em  direcção  a  sul.  Legendar  e  indicar  a  localização  da  Praia  da 
Cresmina.  
O esquema da figura 11 representa uma dobra sinforma cujo flanco norte 










camadas  da  rocha  encaixante.  Durante  o  processo  de  ascensão,  as 
camadas  de  rocha  sedimentar  que  rodeiam  a  intrusão  magmática 
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1.1  –  Atendendo  à  natureza  dos  sedimentos  que  as  constituem,  as  rochas 
sedimentares podem classificar‐se em 3 grandes grupos. Quais são esses grupos? 
                       
                         
1.2 – A que grupos pertencem as rochas A e C, respectivamente? Justifica 
                       
                       
                         







Nome                        nº      




                         
2 – Observa a seguinte figura: 
 
2.1  –  Admitindo  que  as  rochas  formadas  em  A  e  B  têm  uma  origem  comum  e 
atendendo  ao  local  onde  se  formam,  que  diferenças  físicas  fundamentais  esperas 
encontrar ao compará‐las? 
                       
                       
                       
                         
2.2 – A que se devem essas diferenças? 
                       
                       
                         
2.3 – Dá um exemplo de rocha A e de rocha B. 
                         
2.4 – Comenta a seguinte afirmação: 
Não é possível obter granito e basalto do mesmo magma. 
                       
                       
                       




3.1 –  Identifica os  tipos de metamorfismo  indicados em A e B.  Fundamenta a  tua 
resposta.  
                       
                       
                       
                       





















Composição do granito                                             Composição da areia granítica 
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4.1 – Qual o mineral do granito mais resistente à erosão? Justifica. 
                       
                         
4.2 – Indica um mineral que tenha sido completamente alterado. Justifica. 
                       
                         
4.3 – Que agente de meteorização química terá promovido as alterações no granito? 













                         
5.2 – Com base neste esquema, comenta a famosa frase de Antoine Lavoisier: 
Na Natureza nada se perde, nada se ganha, tudo se transforma. 
                       
                       
                       




























terrestre.  Explica  a  importância  que  têm  no  equilíbrio  dos  ecossistemas  onde  se 
inserem. 
                       
                       
                       
                         
7 – Explica, de forma sucinta, a razão pela qual as camadas de rocha sedimentar da 
Praia da Cresmina se encontram inclinadas. 
                       
                       
                       
                       
                       
                       
                         
8 – Porque razão se encontram organismos diferentes, consoante a distância à água, 
na zona intertidal? 
                       
                       
                       
                       
                       
                       





Pergunta  1.1  1.2  1.3  1.4  2.1  2.2  2.3  2.4  3.1  4.1  4.2  4.3  5.1  5.2  6  7  8 





































O  mineral  mais  resistente  à  erosão  é  o  quartzo  pois  a  sua  percentagem  é 
idêntica no granito e na areia granítica. 
4.2 















À  medida  que  a  intrusão  magmática  ascendia,  as  rochas  sedimentares 





mais  adaptados  a  substratos  rochosos  (estão  mais  próximos  da  água  e 
oferecem  suporte). Quanto mais  longe da  água, mais  tempo passam  fora de 
água  entre  os  períodos  de  maré  cheia,  ficando  desidratados  por  estarem 
privados de água e expostos ao ar e a altas temperaturas. Para sobreviverem, 
recolhem  os  tentáculos,  fecham/tapam  as  suas  conchas  e  refugiam‐se  em 
cavidades ou  fendas onde a humidade se mantém mais constante durante os 
períodos de maré baixa. 
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Notas do Teste de Avaliação 
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